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Os pródromos ,--Ã\llüciNA\cÃo 
d a g u e r r a 1· :~leu, lábios fecharei. perene. eternam, :~ •. 

ficando para ~empre. eternamente mudo, 

A LAPlS ... 

Culto a 

N. 1.4'... t\ 

Tiradentes 
A Z g V E D O L I M A •e me olhares sem 6dio uma s6 vez, s6mente, 

para que, como escravo, eu te obedeça em tudo. 

E, PRECISO ler o irrespondive_l libelo que o ez-mi· 
nistro de E1tado da Republica Espanhola, sr. Au. 
gu1to Barci•,. acab~. de dar á publicidade.' cm Bue-

001 Aires, sob o 11tulo Um golpe de estado tnternacio­
oal", para s~ ~rr idéia ~as prop_t>rçõcs _a q_ue chegou, em 

1936/37, o crn11mo da d1plo~a~oa totalitária, ao sondar, 

011 ,ts,ões do C~m1té. de Nao-lnt~rvenção, reunido em 
Londres, a capac1dad: de toleranc1a d~s g.overnos libe­
rais diante das agres,oes ao pacto const1tut1vo da Socie­
dad~ das Naçõts. Ainda há quem considrre, hoje, as 
conferencias de M~nique c~mo testes definitivos da im­
potcncia democrático! ofe?d1da pelos desafios, sem_ répli­
ct Jas ditaduras nazt-fascmas. Iludem-se os oue nao vão 
~car mais longe as origens da jactanciosa :Í.titude, que 
ftz tremer de susto, ás vésperas da guerra, os estadistas 
cio pacifismo humanitário e compelir a capitulações des­
honrosas os idolatras do desarmamento internacional. 

Ainda estão vi vos muitos dos liberais inadvertidos 
que se erigiram em paladinos de reconciliação ut6pica, 

10 tempo em que grandes homem de Estado trance,es, 
antes e depois do tratado de Versalhes, pugnavam por de­
monmar que a dCJciliJade dos alemã:s vencidos pelo 
geoio militar de Foch não era senão um dos ardis de 
que sr servia o "furor teutonicus", para dissimular a 
losia _de represálias contra a col,gação dos povos vito· 
riosos. Alguns dos manipuladores da política de transi­
gencias e anistias perniciosas, além de perdoarem, contra 
a segurança da paz, todas as violações do Diktat, se­
gundo os alemães, ou do tratado Je paz, segundo os 
aliaJos, não hesitaram em saudar o advento da ditadura 
h1tleriana cerno a aurora de nova éra propicia ao apa 
ziguamcnto mundial. Nem sequer se comoviam com os 
«os da selvageria imposta ás vitimas da tirania. Distin­
guiam as relações internacionais, aparentemente urbana• 
do regime de truculência, sem conta contra as liberda­
des dos cidadãos, no inferno dos Estados submissos á 
onipotência de energúmenos. 

Nos domínios do III Reich, mais ahsolutista do 
que o despoti!mo constitucional do antigo Kaiser, surgi· 
n, sem indignação perceptível, nem protesto das con­
ciências democráticas, a supremacia irresponsável de 
obscuro cabo de esquadra, instrumento de aventureiro• 
hcciosos e m,litare, desmobilizados. O exemplo de Mus· 
•olini imtigava todos os desvarios nacionalistas, impondo 
IC como intxoravel verdugo a quantos não se sujeitavan 
Í passividade de títaes no p>rtido úoico e oficiJI. Lem· 
bremo-nos de que L!CJyJ George jamais se penitenciar: 
de que fiztra v1,ta gro, a ás loucuras do antissemitismc 
e á ml.tica racial do, nazis. Uma cousa era, a seu ver, 
o tratamento abominacl do, judeu ; outr2, a ma von 
tade dos Estadc-s contra os convênios de desarmament<'. 
Morgan Jones, lo,utor do Partido Tnbalhi,ta, declarou 
terra v,z: "O que ,e pa1sa dentro da Al.:manha é, apc 
sar.de tu1o, algo qu, ,0 J .z. respeito ao povo alemã<:>"· 
O Judeu S•mud Hoare, "a de,prito dos ataques alemaes 
Í raça a que pertencia", recomendan á~ pote~cias que 
ofer~cc,sem á Alemanha O mais que fosse poss,vel, n_o 
lenttdo da paz, ainda que para aceitá-lo ~esse a patrta 
de H,tler ind,cios de rcsi1tencia. Outro iudrn, Leon 
Blu~,, que citá agora pucgando, em campo de concen· 
traçau, o pecado de haver traido os deveres de hum•· 
Didade, ahrmc,u com ênfase rr.ini,tcrial: ,, elativamentc 
ao racismo, não devemos en1preg2.r arm,as nac1on2i~, para 
que nao reforcemos a unidade alemã cm torno de Hitler. 

, _Mais do que r.une>, :1 ,aivação dep_enJe da orga-
D~•çao ~· paz. Não de,rrezemos a co.ic1encia mundia,!, 
CIIJa 10d1gnação Já forçou O fascism o de H1tl<r a recuar · 
9iiando, cm 1933, prommcio u Von Papen urna. daquelas 
Jaculatórias furibundas que atordo,vam, per,od,camcnt~, 
a ~renid,dc dos conservador s paC161u,. cocnparccet• 
Hitler.ª<> R:ichst,g para hipnotizar cs t_Í~)ocl.>;,..,c~m ª 
h~pociuia m·l,f!ua da sua crat6ria de comiuos. ,TI um 
disc~rso tranqu,l,zador", ob,ervou Lansbury. «lea,k~• ,l_o 
~arttdo Trabalh,na, na Can,ara dos Co11 uns .. Re.onc,­
ho~-se até Jchn Simon com o ",spirito n,a,s l'ovo e 
ma11 ,ábio", que o chancela então revelar>. 

Eis a glória suprema, a glória a que eu aspiro, 
o inlinito da dõr a que posso ascender 1 
Dize mentindo : "Eu te amo" e d:í-me um teu suspiro ! 
Consente uma só vez que cu sofra êsse prazer 1 

Ver-me-~~ então orando a ti. em quem só pen$O, 
na grande Catedral dos grandes sofredores, 
meu coração depondo em um altar de incenso, 
para que faças dele o leu missal de amores. 

Êste meu sofrimento é tão agro e profund~, 
esta paixão voraz me cristianiza tanto, 
que se existe demônio e inferno ne;te mundo, 
êsse Cristo do Mal há,de fazer,me um santo. 

Muito se tem escrito e !alado sobre a liberdade um 
dos temas principais da oratória do grande Rui. Ela coosti­
tue um dos acontecimentos mais culminantes da História 
com a célebre epopéia da Queda da Bastilha. evocada em 
todo o uruverso na efeméride de 14 de julho, ao som vi­
brante da "Marselhesa". 

A !igura mais empolgante da História do Brasil. no 
culto á liberdade, encarnando todos os mártires do \ e!ho 
M_uodo e do Novo Mundo. é a do Alferes Joaquim José da 
Silva Xavier, por alcunha "0 Tiradentes". 

Já tivemos ocasião de traçar o seu perlil, ha poucos 
anos, através da emissora oficial, com o palor das nossas 
expressões. 

Surge, agora, sugestiva proclamação da "União Nacio­
nal dos Estudantes", dirigida á mócidade estudiosa e ao pô­
vo do Brasil, relativa á memoria de Tiradentes : 

"A "Uolão Nacional dos I:.studaotes" vos concita a re­
verenciar a memoria daquele que em vida se chamou Joa­
quiJU José da Silva Xavier - o Tiradentes. O amor que te consagro é tão nobre e perfeito, 

com tanta santidade eu o cultivo e apuro, 
que eu seria capaz de amar, por Deus te juro, 
um meu riv .. l fdi2, por ser um teu eleito 1 

Empolgado pelo idealismo da Liberdade. "Tiradentes" 
penetrou na alma da nossa gente para emergir dela ilumi­

! nado pela fé lnabalavel na redenção que seus olhos não vi­
l ram, mas que seu povo desejava com inquietude. • 
, Convicto, estoico. pertinaz e abnegado, ele sonhou t com uma Pátria liberta, onde os homens trabalhassem para 

Neste abismo florido. em que por ti me exalto, 
neste céu infernal, cuja origem tu és, 
nioguém, nem mesmo Deus, subiria tão alio, 

, se eu morre,;se beijando a sombra dos teus pés ! 

L.-::.~· · ___ c_A_T_u_L_o_D_A_P_A_,x_A_· o_c_E_A_R_E_N_s_E_ 

RENOVAÇÃO RURAL 
Do "Jornal do Brasil", veis beneãcios para a 

do Rio . lavoura e a pecuaria. 

o bem da terra e do povo do Brasil. 
Esse lambem o nosso ideal. Esse lambem o ideal por 

que vem lutando a nação através dos tempos. E boje, quan­
do forças tão poderosas se re)lniram para escravizar povos 
e subjugar pafses, "Tiradentes .. parece-nos. no seu_ ideal e 
no seu sacri!icio, a sublimação das vibrações mais intensas 
dó sentimento popular. . . 

Pelejamos ainda hoje contra a opressão, a tírarua, o 
absolutismo que ameaçam toda a humanidade, aviltando·a. 
negando-lhe o direito á livre expressão do pensamento, su­
primindo-lhe a prerrogativa de escolher o seu proprio. de~ 
t•oo, menosprezando-lhe a dignidade 

Continuamos, portanto, m senda dos nossos aotepaa,~­
dos. A nossa vontade e o nosso dever é sermos dignos de.e. 

Não podemos esquecer aqueles que viveram e foram 
imolados pela nossa felicidade. Com eles. entre os. qua15 

avulta a figura impávida e se1·eoa. o caráter puro e mque­
brantavel do grande Alferes, aos identificamos na delesa 
dos mesmos princípios : pais livre, po_vo soberano e eman­
cipado economicamente. E a eles nos ligamos por contliçOc~ 
iguais : !ilhos do mesmo solo, homens uo _ mesmo povo. !_e.­
mos nas veias o mesmo sangue, no coraçao ó mesmo senttr. 

Iniciamos oeste momento uma campanha nacional ~e 
culto ao protomarlir da indepeodeocia. Que o s~u nolJle sde1a 
inscrito nos mais importantes logradouros pubhcos de to as 
as cidades vilas e povoados do pais; e seu retrato se e;· 
cootre em· oo~sos lares, nas escola~ dos divers~s ~aus s! 
ensino nas fábricas lojas e quarteis; a sua eltg1e impres 
nas moedas e nos selos; a sua memoria perpeyuada no bron~ 
ze; o dia do seu passamento glorioso e heroico comem~:e 
do condignamente; o seu exemplo apontado_ . á 1uve~eios 
como expressão mais alta da lealdade aos leg11lmos ao 
da nação brasileira. . ,. . 

Estudantes e c!dadãos ~o Brasil! . "Ttradente~ , :•r; 
bolo ioigualavel de CJVtsmo. hd111;10 herói da ~epublt~r sua 
Democracia em nossa Pátria, e, poi- sua ~1da .~ P 
moi·te O guia supremo e eterno da oac1ooahdade ·. . á . 

'com a chegada de tropas da F(!rça Exped~;'i:'ºa:'! 
Brasileira ao "front", para honrar a Patria. l>~r' g Jos 
sangue dos nossos irmãos misera velmeote sacrihcados pe, . 
nazi-fascistas solidários com a juventude estudiosa. re,e 
reociemos a memoria "de Tíradêntes. , Bao-

Não é pela liberdade que desfraldamos a nossa 
deira? 

llluito ee tem dito e re- Essa reorganização teria 
petido que não poderá de inspirar-rn, evidente 
haver prC1speridade in- mente, nas lições d!l ex· 
dustrial sem que a roes- periencia e da pratica 
ma se apoie em uma eco- de outros povos mais 
nomiu rural solidamente adiantados, entre os quais 
estabilizada. Nó.•, aqui, sobreleva - o desenvolvi 
temos uma economia ru · mento da America do 
ral que sempre ;·espon- Norte. ,\ssimilação d e 
deu pelo progresso do conhecimentos uteis, di 
pais, ainda que desaju- retamente no ambiente 
dada do progresso dos de trabalho ianqui, vem 
seus proprios métodos. sendo feita por técnicos 
Entretanto, agora, mais e altos funcionários agri 
do que nunca, a racio- colas do Brasil. Como 
naliz,1ção dos métodos de se sabe, varias turmas 
trubalho ugrario, apoia- d e veterina1·ios e d e 
dos na mecanização, na agro no mos patricios 
eletrificação r u r a 1, no acham-se nos Estados 
cooperativismo, na as Unidos, realizando esta­
sistencia técnica e cii,o- gios de aperfeiçoamento 

UROFORMINA 
tiãca ao lavrador envol· profissional, para depois • 
vem aspecto vital d a transmitirem, aqui, aos 
evolução de países co seus colegas os couheci­
mo o nosso. Compreen- meatos e as observaçõe~ J 

deodo a vastidão do pro recolhidas. No desenv0l , • • 
blema e O alcaoc"l da virnento desse programa, 1 ttANCll(O ,lffONl&C&A.·LrNIIAIA17• 
sua solução, o presiden que se esteia no clima· 
te Getulio Vargas trouxe sadio da politica de boa ----------------:--:-----:--:::= 
com() parte importante vizinhança, foi ao grao- executor de importaotea ção do terras, a mi:to­
d, seu programa de g<> de p nls amigo em via- medid11s administrativaq dização das exploraçoe'.'I 
vci 00 a renovação dos oern de estud os e de 

O 
conhecimento exat'J de pecuarlas. o surpreen­

rnétvclr,s e tias norma~ obsel'vação o proprio mi uma serie de realizações te O te desenvolvimi?nto 
de ll'al.J;;Jho rura l. Desde nístl'o da Agricultura. Ao cuj'l vi~ílo <ii ret,,_de mui- 1,1 nvicul! ura rrpresen-
19:JO vem o :\linistei:io d, confiai· a c•ssc ulto a uxi to auxílind;-1 a po l11s cm ta:u l'X"!Tl!lins e ~uges· 
Agr icultura cxp<!I IUl~~ liar ~o se•J !!'~verno essa pratica entre º~·- De re Ui~- (]ll0 11,1.. tlevemos 
tan<I'> fUCcssiv ,s rnod1ll m1ssan, o sr. Oe_tulto Var- gre,so dess'l vt~~ern, 0 perdur ,te vi>t·1 .. \ n•!aP 
cuções nos seu;; quarJr·os ;ta~ teve 1•m m 1rn o pro mioigtro ApolO0IJ Sales taçilo do.:. roétotlo;; !.l:l· 

d " atividade, com ~Pi: i I positn de r 1r.ultar a o epl qui, ao •1osso meio ha_,1., 
palestrou com 8 r 'r- f ,z _•r .e. pois, r,worcct l:1 

D p I T b e lose tagem. relatando fl ,gr,rn ,_ 
BEL0 HO~IZ0NTE, uenp, umo11re,- u er u tes valiosos da eleva.'lu p•l1 poli'i~:1 do lu~~e~~-

. A guerra civil, que irrompeu na fapa 111 • 
7
~ j'· 

tulbo de 1936 e , e proL,ngou .cé março ,te 1939, ur ' • 1 t~u tentada pelos chefe, de E•tado f, s,11ta<, too O pro· 1 
-i,o da guerra que esta cobrindo todos os couunent<' 

( ·oncltJf na 3a rAgina -

Dr. Luiz de Azeredo Ci>utinho racioo,iliz 1ç:1o u g ,. ar 1 a. zinha11ç'I adiv:\~~ovaçâo 
Ar,.t> dieot<s I'ª"' 11,:,u: 1110 »u,,todal. Ill lofornooçõc,, O apt·ovei t·1m e n to rl a P'I log,ca 

8 
!l p~lo 

cu, ,.,,. •. qs ,odo sclicitades. energia hidrauhcn no rul':t! pnst:1 em curt1, N) 
D 3 · 6 Fone 2 1406 me1·,. rui·:11, a rccu.ocr.1 1 :1tuJI g,,,êrno. -(A. · 

Cons.: Carijó1, 218·:_.:__ªs as - : • .J _ 
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~coRREIO OA LAVOURA' 

Eleita a Direta-- ,, 
ria do Sindicato · 

A ALMA DOS ANIMAIS 
10 JOVEM COUBORADOR C. TORRACA 

E D I T ALI 
W~HRU DE NOVA luuASSÚ 

Pri'lleir, Cir.:un<criçao d.:> h Reg1,to de Im6veis 

s• Oe inlim<\~O. com o prazo de 
trrnt.1 di:n, na forml abaixo : 

f\ FEST~ DE , NlVERSÁRIE) 
Oi\ LIGA enT0LH:rn 

do Comércio 
Varejista 

Quinu-feir, ultim•, di, 
,7, real,zou-se a 2nunci_•d• 
a s n,blei, gaal do SinJ,c, 
10 do Cc'!liircie, V.rei11t• 
de- N uv..i Jgua\~Ú, para elet 
çio de- ~ua nov.1 Djn turi:1, 
<.lei:ois que foi cnqu,drarlo 
n• lc, por ato do sr. 1\11 
nitro do Trabalho. 

Dcclart u aberta a ses~ã, 
o ,r, A. P. Gu,inarães V,c 
tory, antigo pre>idente d, 
Sind,cato, tendo a a,s,mbléia 
indicado para dirigir os seu, 
tr.b,lhcs o sr. JJ•é Augu,w 
t·c !\tato•, que-, por sua Vt2, 

co1~v1doq para s<:rvinm dr 
r~crutinador~s os .sr5. J-.>,é 
Gomes da Silva e Russaní 
Elias Jo,f. 

Feita a eleição verificou 
se o seguinte I esuludo : 

Pre,identc, A. P. Guim2-
rãcs Vicro,y; vicc-prc~iuen 
tr, cd. S b, tião Herculano 
de .Mat,, ; ore etano , J.,,é 
Augu to Ut' l\J;to,, e tc~ou 
reir,-, AJh.no rg.uso. 

C~n-, h Fisc,1I - José 
G"m" da.Silva, J ão 1\lv,, 
lia Cu.u e l1c~ro T-lvtiro1 
Couto. 

Suplcr.tes da Dirr tor:a 
J é M ondes Sobri, ho, Ru, 
oar,í l:lu, 1 ,sé, O r I a n d<' 
Ch.g,,, Ernesto Moreira, 
M.i.ocl C. lopes, J •io Fer 
reira e JJ,é Amd1110 B.1-
luci. 

O1.1ondo adolosca'tnfa oindo, oluno de ginásio, em 
aulas d, História No~urol, noo gosfavo prôpriamenfo das 
doscriçôos que o mostro fazia sôbre o •hobitat• do cer-
tos oni:n~is. . 

Alegrava-me, porém, imonsamente, quando, fu91n• 
do 00 assunto, p.:,ra tornar as aulas meno1_ áridos, co• 
meçova a discorrer sóbre obHrvoçõos e leituras quo fa­
li<", 0 rospeito do vida de certos animais. E diz:ia; "Me· 

>l ninos, animais exi~t,~m, como certas aves, quo ate olmo 
> demon,-trom possuir • 

O Pifigüim, por axem~lo, que habito '!s zonas gl..1: 
c:iais e cujo c:los11ficoção já fitemos anteriormente, o 
choio do coprichos o subtilt tos. 

Quando quer pedir o fêmoa em ca5omento, levo­
lho om s~i,co. Se ela oc1.tita, imodiotomcnte providencio 
outros, para o construção éo seu ninho do amor. 

O João do Barro, tõo or.contradiço tom nossos 
quintai s, é um verdadeiro examplo du rotidão e de ca­
ráter, Não admite o infidelidade da espôso, porque êle 

1 -também não prevarica. Tem a alma dos iostos. 
Entretanto, so é froido, deixo-o morrer de inani~ 

ção dentro do próprio ninho, cujas portas êle cerro, para 
que ela sinto, na agonia do arropendimonto, o oito gré.u 
do se..1 vo lor, o castigo parc:i a ingratidão, 

O lrapurií, com o enconto da plumagem s o do­
bre dos trinados, parece até os vaidosos cantores de 

1

\ rádio. Tem os admiradores, outros pá:s!aros quo o baju­
lam, a ren0e,.lhe homenagens. 

'$ O Xexéu é imitador. Finalmente, a Carriço repre-
senta o olmo dos que vivem divorciadas do lar. E' o 
que lhes tinha o dizer. Por fioje é só. 

Assim é que êle- sempre arrematava a:. lições de 
Zoologia, isso hó alguns an'JS passados, sem nunca for 
podido pensar que um dia tudo sena anotado e narra­
do a um a:nante da arte venatória, a você, C. Torraca. 

MAC 

[ 1 do prPS(·Dt? cJÍt\l, (!~tu O Vfa~ Como not1c1ára no,, Jominc;o, dia 23 d'.l 8 
Liga C2t{l1,:a de1t• cidade fest ejGu a P•"•g,m ª:•,a 
,9°. ,n,vc• 1H l·? de fu~Jaçíu,_ ce_ndo cocn;,arec,,1.., a t 1ft 
., solen1Jad~, <le"e J,., pri~c1palmc~~c ii nii,,a 

1 
~ 

Jas 10 hor,,, numero ,s L,gu,,tas e fie,,. 

!! 
zr, d<· 1 11,t:\ dia.;, r ,~,, ~ aher n~~ 
ror11pro1_1_1 &ri,,:; ('olllpr,,dore_s abat­
s. 1 rclM•1nn,l·l,):-::, a~end(·ntlo M.1 rp:1' 

1 me foi rc,1u••rirlo 11d,i Admlo1s­
~ fl ajrJt:: Im1,hili,ui., Hto s. _A .. í[IIC 

~ f1 am 1nt1n1:\dos pa1a DC!-itC car· 
~ t11no d tPar('m o pag-a;ul'11t1J da:-- --- • ._ 

prr t ,.,, .,•r-,a,i.,,, ,,,l, ;,coa d A QUEM INTERESSAR POSSA 
<',1nr•1 lc1n.~n!•J ·!.,:., :n\;'tL3f'O('S 'Ili<' 

t:Hr.w1 úr1~·-- 111 c-m vir_tn,Je d,h j Accit1ndo cc,mo r.,zo.heb o~ motivo .. apre, 
I<·i'•'Ctin, cont,,t,,s d,· c,iq,rc,: . C B R"(JS\ ,. l'\IA-0 -Cnlodo, ....._ . · (' .. J se· l;ra lia, i · nos<os che,1te, .\ u , " ,, , e!labtlecido, a• ._ 
Irn!:-::,o. - ,1r11u, .~ ~ a . 1 N 1 - t à f lt d ~ Ph(a 
nhQ, 11romi,~.lrb conq r.:t.rlor.t do Je 0\-3 gua:.-~u. qu~;. o a l e ' 
lote i.:. :t{, qu..1Jr,l 1, ,L, riu Xa .• cata de sua re~poos'.1budada e 
Uia~, º"jí't0 d_o contratt;, n. 110, ramos, como a expres~ão da verdadl:!, alimentar 
averbado ,.o ltvro 8-A, !Is. 2Gi\, é,ses, fregueses a menor indisposição, por i•so que. .o 1'f:"' 
sub n. 123,, d"~':.~º'" dn impor em sua idonei Jade, cootíouam êles a nos merecer a 

O 
111111 

tauc,a de _ CrS 3w,OU, corrcspo~- franca ~ créuito de sempre, já se achando 
dcl!tO a 1;1 JJrcs:aço~s atrasada:,; ·e 
)lari.l de Lourrl~s Lopes, prowis- que::, ao. 
s«ria compradora do lote n. 32, Rio de Janeiro, 24 de Julho de 19H. 

, ~u,1dra l. da rua ;\air D,as, obje· TOS « CIA. LTDA. 
> to do contrato n. 1111 averbado j! no li•ro 8-A, /Is. 270 v., sob n. 
i l!i, c!u· dora da imporc..incia de 
,, 37,, ,ru,e,ros (C,S 375,0úJ, cor-

respondente n 15 pre:itnçõcs atra· 
!:;3Jàs; Otávio Pinheiro da Silva, 
promtssárii) com1,rador do lote n. 

! , 5, qnaUra 13, da rua '"9", objeto 

! 
do rontra:o n. 69, averbado no 
h,ro 8 -A, fls. 264, sob o. 113, 

i dev«lor da iniportancia do CrS 
1.125,00, correspmdentc a 45 .0 • • • •• d . . 
pr,st•,õcs a1r.sadas; Autacy, An· . :s;ao set se me engano dtzen o que a ,ta: A. S. !(. 4t 
ur.,de de Que ir O z promiss:irio ,ez em_ quand~ se mostra pro!undamente triste. Esta t 
compratlor do lote d°o o. 26 e do I minha ,mpres_sao. Seus olhos. parece. retletem o solrim• 
de u. ·27, d, quadra 11, da '"" 1 do seu _coraçao... • . 
•;;", obj,,to do cuntrato 0 . Ul, Fico a pensar, 9uando testemunha desse drama iDtial 
.,v,·rl!ad,, 00 livro ~ -.ã, fls. 256 ,, da sta: A.. se poderia fazer !1iguma coisa para lhe re11111â-
257, ,.,b n. 91, devedor da im- a feltctdade. mas em vão. So tenho pensa1o o que Dlo li 
vo11ancia de e,:; 1.350,00, cor- resultado ... 

* * .respvndt·ntt a "2.7 plest,Lções a.tra 
s.t<i.t:1\ Osvaldo 1\:~soa, promissá­
rio cuwµrndor do lote 2r>, qu.1df.l. 

Fizeram anos neste mês: IVV'~J-./V\ 11, da rua ~,.r·, objeto do contra· 
to n. 164, avl'fbarlo no livro 8·A, 

A sta. E. F. J. é como que um sonho lindo que a ga 
te tem e do qual jamais se e~qucce. Po1· isso não é de­
que se acrescente que ela é o encanto. a po€sia da a 

- 24. ,r. Hugo At·geola: esposa do s1·. Santos Neto. !Is. 258, sob n. 101, devedor da 
- 24, d. Laura Freire de in,portanc,a de CrS 625,00, cor· 

Arruda, esposa do dr. Sebas- :,IASUJMENTO ocspoudeutc a 2U prest•çõc, atra 
tião ie Arruda ~egreir,s; A 8 do corrente, nasceu o sat!as; Leand1·0 Inácio de Souzc,, 
d -R· 4, men no Almir . liran- menino Eliziel José . till)o do promissário comprador do loto u. 

a omaguera: L , larmaceutico da Cia. Química 21, quadra 6, da rua "6", objeto 

d - 25B, meli!'inTa _enita, dlilha Roclia Brasileira. sr. 1,, 1 i z i el do conttato n. 374, averbado no 
o sr. az1 o ormo e e d. lino 8-B, fls. 18í, sob n. 410, 

Btmilda 1 orino; Bel'g':'mrni cios Santos, e de d ., d . 

moça de "º"ª Iguassü. 

" * 
A sta. I. G .. longe do pequeno. é alegria. e, perto tllk 

tristeza. l, Por que? 

Agradecimento 
DR. l'O!:SJ:s;H A 

- 25, jo1·em Wilson Perei- Ida 1 odescato dos Santos, re- ucre or da rmponancia de Cr:S 

Cl·ne V ra de Melo: , sl(tentes em São Paulo. S:i0,00, rorrespundente a 11 pres-ºrd o 1 (d"ÇÕCS atras,\das~ Odézio Vcu.1n· ~ ~ - 26, jovem Alrnro :'\oro- FALECI~JE:s;TOS cio da Silva Filho, mcaor, rcpre-
__________ _;,_ nha da Costa. distinto aluno sentado por S{'U pai Odéz,o Ve-

A F"m,lia Tinoco de Maga­
lhães vem, de publico, hipote­
car os seus agradecímentns ao 
ilustre e c0nce1tu::,;do clinico, 
dr. José Brigagão Ferreira, pela 
i, vulgar atenção e proliciencla 
com que se houve durante a 
Jpnga enfe, midade de Ytacy 
T1nuco de .Vlagalhães (Dádá) 
A5.s1m s;: Cünfessa, em ht:m da 
Vt'r,12df 

Regbtro de lmovei• dt lt 
Circunscrição 

do C':., ~- O. R.: . , DR. l:'\ÁCIO DE \ l\'EIROS nancio da S,ln, promi.ssârio eow• 
HOJE - )~rnal Nacional - -6, d. ,Jand1rn C h a,. e s ! RAPO;:,O - Com a avançada ptudor do lote n. 16, qu,,dra 12, 

Pelo p,esnrle, at,nd,ndo • 
q1<e lhe /oi ,·eq11trido ~la e,,,. 
fwzu P,uque Luf.,yetle, 
latia, n:,.s <udos de in. 

e_ da Fox; a continuação d,· Pastot·: esposa do st· . .-\.mer1co , idade de , 4 anos, faleceu ás da rua "5'', oLjet, do contrat, n. 
filme rm ,ér>e: "fl.,h Gord, 11 Pastor, . &,30 horas de 21 do !luente :l82, nvtrbado no hvr~ 8·B fls. 
~'> ~.>l; ''H ta Mungr,º ; e.: Noru;a . ~ 27, Jovem Arnaldo Uuc- "!tJmado por um colapso car~ 187 v, sub n. 417, dcv."dor d~ hn· 
... hc:.u,:r e Melv10 Duuglas, no cmi. . . . d1aco, o dr. Jnácio de \"ivei- p-Jrtancia de CrS 2 ·10,00, corre3 

de /oleame11/ú tios le,r,nos • 
sua prop1 ied .. idt, siluudos • 
,1/unicipio de l)uq11e ut Cu.llA 
, ulrora ~}'-'. di!>irl/Q dist1 .Ir· 
•;it,ipio, "U St111idf1 dt Slflll 
rxcluidos da nlaçüo dos ~ 
em curso de t·t"11da1 svb a ,,Jt. 
gaçãu d, 1rào ter sido t/lhlll­
du a 11'un:saçâo, os 11011111 il 
Jzidro José d, 0/rvma I fm 

ê,Jt' de S01,::u e ~,lvu, -"" 
COll!O tf~lllt'nt, s tm '"'"' 
,g,wrado. nlt'ncifJrtadus e• 
c,,mp,vmissarios d,,s lollS "' 
t, da quurlw 27, d<1 ,IWlliM 
Pre:sicfrnlt! D u:!llt l 26 ,. 
quculra b.:J, da ruu Cubo J,nl, 

drar,,a: ··Tu és a únit:a". · - ~s. ~ta. Juha Pe1x<?to: ro~ Raposo. pondc-ntc a 8 pre!:>ta~ões atrasa-
.--: 28. /o" em Amet·tco de .\chuva-se o extinto em tra- das; O.avo ~lore,ra dos Santos 

A \11\NHA, TERÇA E QUAR J·re,~s Soar~,: . . lamento de uma pleuresia h, pr,mis,ãrio co:nprador do lote n'. 
TA- FEIR.\ - )orn, ·, s Na•,tnal .. - 29, menina Htldu ~fana, cerca de um mês na ·asa de 18 ou d 3 , ,,,, b. 

dti°9v1~ lguassú, 27 de julho 

• ' ltlha cio dr. Humberto üeutil I Saude do dt·. lluarque Lima. ' . a n ' "ª rua -~ ' o Jcto 
e Paramoun1; a <:ontinuação do "aron, e de d. [,aunnda de J 

O 
d. 

1 
_. . 

1
, do conrrato u. 4, averbado no li-

f ilme em série:: ''Os v1g,tanlcs Cai·,·alho Bai·o - t. 11~c10 "'aposo era na- \l'O b-A, fts. 268·:268v., s.1h n. 
da _lei''; llrian Donkvy e v,,- , m.. j tum! do Lstado do :\laranhão. 1J1, devedor da importanci, uP 
gin1a L· k~. no drama: "Capi- faze?I _ano'.'. ~lOjt.~.. 1 e lia mmtus. anos eslava ra- C1S 250,00) eoncspond,rnre a 11 t Ytacy Tinoozo de 

Magalhães (Oádá) lutou sorri ido''; e Gloria Dic- p10L Jose I\hu·ia N•~ n .. :,;, ! d1cado no hIO de Janeiro. on- p~csr;1~0?-. utrJ.sad,t!i; Anto!liV Gü-
son, nn f lme: "A ilha c!a vin- do coi-pu docente do ldn.'1sio d~ exerce..i o m 1gibtério pu- drn}10 d1.1 C,ur.t1.lho, promissádo 
gança". ! Leopoldo, 'bhco com~ _pt·oh:::-;~or de filo- co111pra<lor dos lotes n\ 16 e li, Missa de 70 dia 

- d. Antonieta Rraz 8an10,, \ sofia na CD11ersidade da Ca- quad,a :i, da rua "9" obJcto "º Mcm Ymbassahy de Maga. 

DE QUINTA-FEIRA A DO­
MINGO - Jornal Nacional e 
da Fox; a continuação do filme 
em série: "flash Gordon no 
Planeta Mongo"; Cla1k Gable 
e Jeant. l lt! Mac Donald no dra 
ma: "Ctdadt do ptca'do". .. 

Farmatfãs de plantão 
F,rm,cia S,nto Antonio 

- Pr,ç, 14 de Dezembro 
12-A. Tek:one, 12, ' 

1\ e~Mf.>I\NHE o 
ritmo da vid'I 

mode rna prote, 
gendu o seu patri• 

monio 
Peça iaformuçõ\ls 
~cm comprou, is,o no 
curretor vficiill de 

s~gu1os: 

Ro~eito [anral 
Farm ci, Fluminense-R I RUA BEl{NARUI\O 

de Bcrn,rdino Melo 2 8 · MEL.O, Zl65 
Telefone, 20. 

1 0 5 TEL. 418 - Nova lguossü 

-----_ -_ -_ ----=--=--=-=~---=-=-· 

APRENDA INGL~S 
P R E ç o s 111 o D I e O 8 

DirijQ•se Q Mr. Dettling 

i 
RUA FLORESTA MIRANDA 222 
No\'a lguahú F ' i 

,.....___, ,!>lado do ltio t 
............................ , .............. ~ •·. ' ... •·' . ·• ..... ·• ........ ~ 

P,1tal _redera!. na .\ssoctaçào conrrato n. lCi, d•vpdor da im· lhàes, Yb,,ty Tinocu de Maga-

1 
Ct·ista de ~loço~, etc. 1 portancia de CrS L0,00, corres lhâes e dema,s par, ntes vêm 

Poeta e esçr1to1· dos mais poodr~to ~~ 7 prcst-dções atr.is I p 1:- es tt! meio a~r,,rtt'cer a to­
abahzados, de1x11 o dr. Inácio das; ~cvenno Pelro da ~ilv,1 uas "" pessôas oue os conlor­

! Haposo uma_ preciosa baga- 11ron.ic'S~,\rio eompr1;1,dor do loco u' t.HJ.111, por ocaslao de passa• 
; gem de obras lilei·á1-ias. !J c do .d~ n. _10, da quadr., 5: mento de sua boníssima irmã 

1 
Era ele casado com a exma. ela rua x~11r Dins, objeto ,J_o l'0n Y"tucy, ocorrido em 23 do cor~ 

sra. ti,- MaL·ia ~.ladulena Rapo- t~at~- º· 867,, devedor da u~por- rente, ao mesmo tempo que as 
1 so. :Seu ente1-ro verilicou-s'e t.nc.a do C(S 1.0o0,00 (mil o convidam pa ra o ato de fé que 
1 no Cemüh·h de São ,João Ba- Oitenta cruzru-u.s), correspondente f não cclcbr,ir, pe lo descanso 
\ tista. u 1~ ~t('SU~õc~ utr;isac.hs. - To- Je sua alma, ás 8 horas do dia 

dos o:s lvtc:s acuna a~clar.:.1d1s fa. 31 di, corrnnte, na Jgrt:ja Ma­
zc~, _IJJE~ dJ.. \'il..t São Lui:~, si 4 t''Z d~sla cidade. 

STA. IT.\L'I TJNOCO UE tuad,, nesta mcuoscnçi\,,, do pro- . 
~L\G.\LHÃEl:i. Uomiugo ui- prwdadc tla rc,1u,,rc·nto. _ Frcaiu Nova lguassu, 27 de julho 

, i!,:;/h, f ivu>W nlt'1 lul~miJ IJS,,,,. 
111.k . .;, '.ffS. a Vlft'lll U t!)/e Uf" 
tu, to ti rua clr . Gtrúln Yft'" 
gus, ~'º· 126, n ·qutttr o f111 

f-Jr dr. dirli/0 a bun d()s SI/d 
wttrt·.s:sc~, s,,iJ p, .. , 1/t -': 
{1S St U'j IWIJlt:'S C,Otet/,Ji/,J> 

ª'"'""" ,. l,,ràu .\ l"I ~ 
su, 26 de 1ulJ1U tJ, IW: () 
''"' (uJ Lincoln de F,e1,.,. ,...: 

trn~o. faleceu nesta cidadt•. d~- a~:-.1m, os co1uproiub::,,;livs ('On·· 1 de 1944 
po,. _de longo periollo de en- tu,t,, du p1,•,cntc ct!,t-1, int;m~ ----------- eamlonete 
term,daúe, a sta. Haci 'I ino<:o dn i"'·' dentro do pra,,, lcgtJ Gado de raça Vende-se uma Ford llaby,:: 
de ~lagalhãthi (D~tc..lA), iroül t f\'lUJll'Ul os pa,:.!"a11101.tv-., 1e1,.·l,l· 1 fa.t :nu K Cú m :!O hlrllS, .... 
do l:ir. .'\lem lmt,ai;~u1 de '.\ta. :1,ldo ' sub pena dt.·, eou:ttH1udo) v~ndt! -s~, na estação de En- út c.1ço, kt.:hada, lu.:tnc1ad•,!4ã· 
galhiles e du. 11,tu. IlJoti Tinocu cm rnú1a, :se1cm cuu::dadlh .~- ~ronc~rn•.:nto, nt:sle Estado, gado e~re anJ, em muito bom d a.. 
de Mug:allule~. rcs t ~ 1.:arac-1 s h l de ,.,... 

Sc_u_ c_or110 fui inum"do no • pbce iv..t-s unrhu~õ~s -J n, ~1-. ',., ; , ço, u andês, t-1rino, lnfornuçôes na Oficina ~ 
n '

4."1 ui liruga, S!1bst1tuto o 1.lilc t!t~ . l,tdHt: SI! .:\s qu,nta:s f· do- dto a Praça 14 dt: Dl!'Jtdl 
~~m~!~,r~!~dal~JlcaJ, us l< hora::- ~!l"grnfd, sul,s('rcv,, l' ;;-is ... ino. - mrngos pelo tt!I. 22·2681. 32...:, Td. 127. 

~ eua, -"üV"-\ JuU:J.S:,q _ ·11 d J li .. . _ ... -.,,,/'. 
.:Soi•hlS ('OUdol•n<'in 8 r -li 14-j. _~,) -, li U lO de ~..-.. . ~.,_.. .... -.. -.,~_._,..,.. .... __ ••.-•w.-.rw ww•w_._ •• --~-~ 

m11Ja t·nlutuda. a '· 11 ~d, .,b ,/ H, ,g , 

_ =-==-- 1
-

2 Carvoaria lguassú 
1
-Dr-: Al:fredo Soares 1 ~ Cantiu, Jeaha, tocos, buwhús I:' ruuirõll8 

e L I N I e A u E e ll IA N ç As ;: ESPECIALIDADE em CARVAO 
CONSULTORIO · I' M ,, ~ · "ª nredial Floriano, IISO T , ,: para GASOG11:.II/O 

2· '· 4· el, 132 •, 
e G .. elas 15 ás 17 J,q,,, < Fo-e 301 E 1 1crll0 RESIDENCIA: ,, ' ~ l>J> ·ntrt'l.(:tSrrtpi,l.1•11 111~ 

• "ª Anlonio Carlos, IH - Tel. Z8• ~ 
---------. ' I RUA ~EL. FR1\N~IS~0 St'ARES, t•• 

~----....... ~ ~ 1 ~ . .,...,,,,,._..r..-..•J-.-.,...~-................................. -..-.,..-.,,~~--·· 



----Avioes brasileiros 
e::-................ -..,.., __ 

Avolum11ro-E e, r!1pida 
116 realizoçoes da 11et:s ( r j 8 aNOD_ll~lica 

1° ~neirs. Nüc> er_,g111).ºb 
11r9 

1rque industrial lic-
1111 P· Jnstulamos, c o m 
d~1~·as ruodaçõe8, um 
• 0 e mRquioismo de pru­
•0\0 Na Baixada Flu 
d&JÇ oee onde se deseo-
11Jineem ~8 atividades da 

F',~~ica Nacional de ~fo-
00 Galeão, na Or 

tor~:·ação Henrique La­
pai coroo em S. Paulo, 
P;gem asas e motores 
:: Brasil. Agora, de_ vol­
ca dos Estados ~01dos, 
111D técnico patr1cw, o 

enbeiro Rocha Fra­e:0 diretor da Fábric:i fe A'viões de L~goa San 
11 formulou á 1mpre~sa 
d~ Belém decl~raçoes 
,umamente v a l I o s as. 
Acentuou, por exemplo, 
QUe na fábrica que ora 
18 instala no coração de 
lllnaa Gerais, sob os a~s­
plcios do Estado N~c10-
nal será em breve rnau-
111;ada a produção de 
aparelhos e d_e ~otores 
para a FAB. Atrng1remos, 
em L11goa Santa, a eta­
pa mais avançada . da 
construção aeronáutica, 
aegundo esclarece o en­
trevistado, a o revelar 
QUI soa viagem se pren­
deu entre outros, ao ob­
jeti~o de conseguir li­
eeoç1 para fabricação 
10 pais de motores de 
pequena potencia, a fim 

Medico a 
Dr. Adolpho Brondão Filho -

Clinica medica • Vias urinarias 
- Av, Rio Branco, 128-5° anil. 
'y· 501 (Ed. Assicurazioni) -

el. 42-1409- 2u 4u e 6.,-das 
lt U 16 horas .:. Rio. 

Dt.Doalngo1 de Barros Romos• 
Cllalca medica Doenças do ap,1-
:lho genito urinario.- /\v. H10 

ranto, 108, s. 401 (Ed. Mar-
8rllelll). Tel. 42-()385 Res. : 1 ua 

alai\, 67 - Tel. 38-7935 - Pio. 

Advogados 
Dt, '"""' Machado-Advogado 

~R. Oetuho Vargas, 87. fone: 
- - Nova lguassú. 

de tor~ar o avião de 
rnstruçao primária e bá 
s1_ca cem por cent) n,1 
ci~~al. Já produzimos o;, 
av1oes "Planalto" e "Pau 
listioha" à rnzão de mais 
de um por dia, acentuou 
o técnico patrício. Coo. 
véru lembrar que as 
obras da Fábrica de La­
g?a Santa avançam rà­
p1d11':Ileote, a despeito 
das mumeras dificulda. 
de.< a transpor. A gioan 
!eRca realização doº go­
verno do presidente Var­
gas está, praticamente, 
na sua fase final. Já ali 
se encontra larga par 
cela do maquinario. Os 
i m e n s o s pavilhões, à 
margem da lagoa que o 
dr. Lund imortalizou, pre­
param-se para marcar 
de maior relevo uma pa. 
gioa da historia do pro­
gresso do Brasil. Junto 
deles, constrói-se a pis­
ta, larga e ampla, que 
dará aceso ao hangar 
principal. onde se con­
cluirá a montagem dos 
aviões. Tudo isso é gran­
dioso. Tudo isso está 
sendo dado ao Brasil, 
graças ao meticuloso e 
conciente programa rea­
lizador do governo do 
sr. Getulio Vargas. 

(A. N.) 

PARA vender, a publi­
cidade vale quase 

tanto como a sorte. 

Dr José Bosilio da Silvo }Ut1ior 
-Advoga<.lo _ Escritório: Rua 
da Quitanda, 50, to andar. S. 1. 
Tel. 43 f~4e. 

Dr. Osmar Serpa de Carvolho 
_ Advogado - Escritorto: ~u~ 
Mario Monteiro. 114 - Resid. · 
Rua Aristoteles Coutinho, ?0 -
N1lopolis - Estado do Rio -
Telefone p S 1. At,~de se em 
Nova lguassú e Caxias, 

Dentistas 
Luiz Gonçalves - Cirurgião 

Dentista • Diariamente das 8 ~s 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139 Telefone, 314. Nova 
lguas~ú. 

Dt. Orlando Moni• Dias Lima ha Advogado. Res.: r. Alfrcd, 
-._!•, 123 Tel. 250 N. lguassú. 

Dr Pedro Santiago _Coscia_ 
Ciru;g,ão D<nl1s1a. 11310 X (Edl­
f" . Ouvidor). Hua Ouvidor, i'~º 8• andar, sal.a 811, T<le• 
fone, 43-6503 · R,o. 

Tab eliães 

C.GRRtlO DA LAVOURA 

Os pródromos 
guerrd 

d a Vida de perigos a 

vici.é\ cta mulher 
(Conclusão da I • pagina) 

de ruina, • dr ,. d d 
1. , d ngue, e •sespero e de miséria, de gnmas e e d p· • 
· d I • ores. •zeram-se nela exprrirncias defini-

tivas os u trmos engenhos d d , • b'd 
la induscr' l,il' 1· . e e_stru,çao, conce 1. O< pe-

• . ia rca toca 1tána. Vinte anos de chrrrnc.las 
dip~oêm.llrca<, de contemporizações financeir>s de condes· 
cen. nc,a inter nacional, de traições democr~ticas e de 
ilu,oes pacifütas haviam preparado o inimo dos diudo­

res ª afr~nt>r a fragilidade das potencias d<sarmadas pelo 
pacto , Briand-Kello~, . pelo convenio de Locarno, pela 
propai;anda ?º •oc1alumo oportunista e pela cumplici­
dade dos fascistas mundiais. Não se generalizou log) a 

guerra porq~e as democracias desunidas não aceitaram o 
repto de Hitler _e. Mussolini. A comissão de inquérito, 
cm Londres, preSJd1da por Lord Faringdon, apurou que 
º. golpe militar de julho lôra concertado entre emissá­
rios d~s rebeldes e militantes hitlerianos, na Espanha. 
Em maio de 1939, lamentou Churchill, em discurso no 
F!c_e Trade H,11, de Manchester, os horrores da guerra 
c1v1I e verberou a "cínica intromissão das potências di­
tatoriais com tropas organizadas e montanhas de arma· 
mentos,, sob a fa_laz mascarada da «não-intervenção•, 
dando as lucas maior amargura e extendendo-lhes a sig­
nificação além da península espanhola". 

Foi por isso que o critico militar inglês Liddel 
Hart pôde afirmar que "a segunda grande guerra do sé­
culo XX começou em julho de 1936". 

Porém, o que se passou nos bastidores do Comité 
de Não-Intervenção, as notas por ele publicadas e as 
cartas que lhe mandaram m governos anti-democráticos 

bem mostram que os propósitos do povo republicano e 
a resistencia épica dos diretores da h eroica nação pe­
ninsular não se limitaram apenas á defesa das instituições 

rcp'.lblicanas, mas os arrastaram, tambem, á 1.-ca de vida 
e morte pela causa universal da democracia e da paz. 
As manobras da diplomacia, d~scarnad as no livro do sr. 
Barcia, atingiram então o cumulo do tartu6sm o inter­

nacional, no vão esforço de c;ue se não desse ao mundo 
a prova da ingerência de governos estrangeiros r.a poli­
t;ca interna da soberania esp~nhola, com preterição, 
aliás, de deveres elementares prescritos no pacto da 
Sociedade das Nações. 

5ujrila confúmamente as_ pe,turbaÇ<Jes proprlas de 5,,,, 
s,xn, (end.o '! '!-.tu up,11elho g_enita_l constduido de importa,a,, 
e de/1cad1ss1mos <1Jrgâns cu1as irregularidadts faca/mente ~P 

transfor,nam tm gr<Jvissimos males, tem a mullttr sua vid, 
u"!ieaçada por constantes perigos e prtcisa, pois, estar semp,c 
v,g1lan_te . . O se,, fluxo mtnsal é um verdadeiro espelho de .suo 
Sf!Udt intuna: Se vem regularmente em dias certos e em qua,, 
tidade certa sem dores, e<>liws, to11turas, enjôos, ele., tudo esld 
bt~. Alas ~e aparece tm abundanaa ou, ao contrario, djmi­
"':'tdo ,rregulur ou retardado triião urgem providenaas im, .. 
dwtas .. Mas uada de recorrer a um remedia qualquir. Os seu~ 
malts sii.o de duas ~aturezas diferentes - os que .se mani~ 
festam Prlu abundoncaa de regras e J_umo,ragios e os que se 
manifestam Pelu falta, _atra~o ou diminuiçtto de rtgros - r, 
portanto, ex,gem remed,os difertntcs. O Regulador Xavie,, 
atendendo a essas duas naturtzas difertntes dos males femr­
nmos, li fabricado em duas formulas diferentes: o N. 1 paru 
os casos de regras Gbu,idantes, prolongadas, repelidas e he­
mor~ag_ias e o N. 2 para os casos de falta de regras, r1gras 
di,nmmdas, utras(!dOs ou suspensas. Portanto, prFZtJdu leitora, 
o Regulador Xuvier N. 1 ou o Regulador Xavi,r N, 2, confur 
me o seu caso, é ó remed,o umco e insubstiluivel, capaz. de 
combater eficazmente e afastar de maneira d~Jfoihva os ~tus 
males conseroando-se a salvo de todos os graves e traiçne1ru.:; 
perigos que ameaçam a sua sattde e a sua vida. 
, .. -.-,.,.,., . .,., . .,._..,..,. .... .., . .., .. .., .. .., ........ "" ...... ,.,,,.,._,.,_.,._.,.._.,. . .,._ .,._ ..,_ ..,_..., . .., . .., ..... ..,.,, .............. ,.,,. .... ~~,-....... · 

QUEREND0 
LER SEM eeM­
VR1\R? - pede in­
formações sobre meu ser• 
viço de trocar e empres­
tar livros. 

LIVROS OE 
"e1\SIÃe - pede 
lista e indica-me cs teus 

desejos. forneço tambcm 

qualquer livro novo. Wal• 

ter Menzl, livreiro. Rio 

de Janeiro. Rua Republi• 

ca do l'er6, 355. 

Curiosidades 
A maior erupção vulca­

nica conhecida foi a de Kra­
katoa, na Sumatra, cm 1883. 
Causou a morte a 3C.ooc 
pessoas; sua exp!osão foi ou­
vida na Austraha; destruiu 
gasomctros 
suas cinz,s 
Paris. 

na Batavia e 
chegaram até 

O que t&das as 
donas de casa 

devem sa~ 

COMO CO:iSERV AR AS PE· 
LIÇAS E AS LÃS - Vários silo 
os processos usados na pressuva 
ção das peliças e das lãs eoutu 
os insetos, como por éxemplo o 
liruão, a castanha da lodia, o o 
cravo da Jnd1a. Entretanto a me­
lhor substancia é a e~sencia de 
tercbentioa, colouda onm r.:-ci­
purnte aberto o goarJada dcorro 
do armaria, ondo se encontram fl" 

peliça,; e as lãs. 

COMO 'flRAR AS :IIA)<CH.\S 
DE Tt:;TA D~ M!DEIRA -
Quando se d<:rrowar tinta. nua.a 
c.,deira, oumâ mesa ou em 9,ual-­
quer ootro objeto de madeir~, a_ 
mancha é facilmente remov1nt 
usando-se o vinagre braoco. 

TONICO PARA AS PLANTAS 
INTER~ AS - Para revigorar •, 
plaotas que se encontram nos 
salões de sua casa, usa·se _com 
arandes resultados o amODtaco. 
Üma colherada. pequena de amo­
niaco em agua fen1ente, repre• 
senta um verdadeiro tônico para 
essas plontas, que floreeem de 
modo eiuberante. 

l.: LIMPEZA DAS FACAS -
A ferrugem das facas desapa1ere, 
facilmente sem riscar o met_al, 
cobrindo as lamin~s com azei~o 
duraote a]guns dias e dep:Hs 
friccionadas com um pouco do 
oal, 

e · D" Pillar Gon-1 Nico""' Gonçclves Pereico - D / lf 8 r B O B 
orior10 . arceu_ 70 D Dospac'lante Municipal - Rua 1 

çolves - N1l~pol1s • is- B;rnardino Melo 2059 - Tel. Delfim Perelro Montenegro -

A LA V AGEM DOS BOI\DA; 
DOS - Nunea se deve esfregar 
uin bordado diretamente com o 
sabão. Usa-se para isso o sablo 
branco que, cort~do cm pedaços, 
se deve deixa, dissolver em ~ua 
morno na qual os bordados e,. 
verão ' permanecer durante . uma. 
hon1 Depois e3qucnta-se a agt]l 

0 csÍrcga•SC o bordad~ co~ s:~: 
mãos, enxagua-se e poe-se . di\ 
car, passando-o a ferro ain 
cmido. 

1r1to do Munic1plo de N. ;i:,;5 27 Res,d Rua R'ita GonçalHS, Construtor. Av, Santos Dumont, 
sú (antigo Cos!a Ml 1ª4de.;.r;b~lli~~ 505 Tel 66 - No\'a lgnassú. 626 •. Telefone, 69 - Nova 
l\,JrlO Monteiro, · c· ·1 Ja~assu, 
e Escrivão do Registro rv, · ;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~ _:º:_ _________ _ 

S. M. Torraca - Copias e pa­
peis heliográficos. R. Uruguaia 
na 112-1• and. Fones: 23-4968 
23'.2663 e 43-88:6. 

Despachantes 
Antonio Ciani - Oespachânte 

Oficial da Prefeitura. Rua Ma­
rechal floriano, 2039. Tel. 226. 
Nova lguassú. , 

Escritorio Técnico Comercial­
Santos Nello (Contador e Des­
pachante Ohc1al). Serviços co 
merciais em gt>ral. Rua dr. Ge 
tulio Vargas/ 42. Tcl. 208 -
N: ·,a lguassu. 

Marinho Mag-,lhães - Des­
pachante Ohclal _da Pohc•.•· 
Trata de lodo serviço adm10•s­
trat1vo desta repartição. Rua dr 
Ge1utio Vargas, 52. Tcl. 316 -
N, va lguassú. 

Farmacla 
Farmacia • Drogaria Central­

Rua Marechal floriano: 2194 
Tel. 16 _ Nova lguassu. , De­
posilarlo dos Produtos Seaorlna 
e Viclory. farm1ceutico A. P. 
Guimarães V1clory. 

casas Fune­

ra rias 
Casa São S•ba,!lao-Calxões 

e coróas . Osvaldo J dos San-
1:>s. Av. Nilo Peçanl.,a, 39. Te! 
283 _ Nova lguassu. 

Carvoaria lguastú - VendE~ 
de carvão e lenha por atacad< 
e a varejo.-M. Q. de Ollvel 
ra _ Rua cel. francisco So~ 
re;, 242-Tel. 301-N. lguassu. 

Mandioca • aipim - Com­
pra.se Qualquer quantidade, : 
rua S. SebaEtião, 1695 (fundo~) 
. Belíord Roxo - Estado d• 
Rio. ________ _ 

Fotografia lgua11ú - Laurc, 
de Oliveira. Chamados a dom• 
cllio. Telefone, 323 - Nova 
lguassü. 

(Serviço do C. E. C.) 

N'<? ......... .., ................... -.w 

d 
um t«reno, em Rl-

v,ID B SB cardo de Albu· 
[j • querque, na Es-

trada de Nazaré, 88 A, medin­
do 37 metros d, frente por 50 
de fundo. Tratar na RedaçAo 
Jesle jornal. 

d 
u m a barbearia, 

VBn B Se mnr.tagem moder-
• na duas cadeiras 

americanas Han'san Jegltl~II­
R. Marechal Floriano, 1996 ( un• 
dos). Tratar na mesma. 

_ ___...............--

Jlr-Allre,io Jeremias-Advogado, 
1""6rlo: Rua l• de Março. 7-
0. llld. S. 309-- fon• 43-9150-
,;.• 16 ás 18 horas ás 4u e à; 
._!,!~~as. No lorum de Nova ....-.., *• Ju e ás 5,. f l!i r ac; 

. d 2• Oficio de Notos 
Cartorio O t f'lh -Ohcral 
João Bittencour . • ~ e Do· 

~o Registro d< T11ulos Ou ue 
cumentos. Comarca ~t q 

Cid do Couto Pereira - Dl'S 

pa1.hanlo: d1c1ttl junlo à :.e~fl'· 
bcdoria Esc.: Il . M<1red1, . Li· 

riano, 2029 Tel, 101-Res; rua 
Ber~ardino Me lo, 1595, 

Cena Santo Antonio - S~r 
viço Funi.:rario - Gudhermin:t 
F~rrtira da S lv:t. l?ua lt.\arc# 
,hal Floriano, 2018. Te! 86 -
Nov" Jguassu . 

Solão Gloria - Barbeiro , 
cab:déirt"iro. - (No l_nterlor d1_ 
Café e Bilha«s Gloria). - Ru ,, 
Marechal Floriano, 1996. Pro 
priet3rlo; Q31•aldo Mont~lro. 

Trabalhos graficos? 
Na redação deste jornal. 

de Caxias - E do Rio, 
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REOUERIIIIIENTCS 
GABINETE D0 SR. J.>REFEITE> 

DESPACHADOS 
neu Antonio de C3rvalho; 6033, José Oniena Teles; 5740, José 
Joaquim Pereira; 587:i, J. M. Nogueira; 6056, Zalra de Sou,a 
Molina. 3965i·f4, Manoel Jo,é da Cruz. . . • .. 

Aprut·o O ar,le~prujeto. Quaulv li desu/)roprwçuo solte,. 
1.w4.J"" nü) I op.Jrllm,, 110 mom,nfo. 

6147143, José Alves da Rocha. 
Aprovo O /oteamc11to, p,,g111ulo a tax,, !>ob,e 13 (heze) 

luU! acrt sculos. · 

01v1siie DE ADMINISTRA~iie 
6115, Acaclo Alves; 6124, Rita Gomes Ventura; 6018, 

Odojan Pereira Campos; 6068, /\griplno Ma;leira; 6118, Frede­
rico Rodrigues Gom<s; 6134. Alziro José D Av1la Junior; 621 l. 
Murilo Augus10 Esteves da Co, ta; 6242, Joubert Modesto da 
Silva. 

C.rtifique-se o que cu11st,,1. 

6212, Nair Pires da Silva. 
Awrbe, prelimi11arme11le, o terreno nesta J-, ej,dfura. 

6206, Yblcuy T. de Magalhães; 6200, Manoel de Olive_i-
ra· 6098 e 6218 Arnaldo Candido da Silva; 2653143, Antonio 
MÍguel da Silva;' 5898, Olav10 Pamplona C6rtes; 6084, Horacio 
Lemos« Cia Ltda; 6114, Paula Ferreira da Silva; 6143 e 6141, 
Joté Salvador Lugão; 6142. Luciana Alvarez; 6051, Norlval de 
$ousa Te11e1ta; 6093, Antonio Em1lio Alves; 6IJ8, Jacln10 Cruz; 
61~, José T<ixelra;,6171, Francisco Gonçalves Gatto. 

(Jutl•· :ie prellmma, men t,. 

5175, Maria Sebastiana F,meira; 5725, Aluizlo Pinto de 
Barros; 0060, Joaqu,m Magalhães; 6079, 6166 e ?012, Ol_rceu 
l'ilar Gonçalus; 6107, Allredo de Alnmda Alen1e1ano e D1nias 
Qe Almr,da Alentejano; 6112, Pedro Leocao10 Ferreira; 61:a, 
Manod t'<r<lfa Bastos; 6127, Aiost•nho dos Santos; 6145, Mu­
r,io Augusto Esteves da Costa; 6146. lna S. Farmer; 6173, Hrn­
rlque Ouq.1e Estrada Meyer; 6178, \Vo1f Faher. 

L"t,tifiqut-SI de QCOTÚCJ C,mt (.,IS ;,,f,>r11wccit1::i. 

5990, l!duardn Domingos Sobrinho 
(,'i,mpurtçu p.Jra prtstur esclurccinu n!os, 

DIVISRt'> DE FAZE.~DA 

5198, Joana Soares Perdra; 5773. Santino Corrêa da Sil­
n; 5897, Ab•l10 dos Santos Ferre1ra; 5943, Yosh1massa Yoshl­
z, w•; 5540, Pedro José da Cunha; 557~. Vivaldo doa Santos; 
5631 Ju~•te Ram1lho V,an,; 5684. Manoel Gomes de Castro; j 
!1782. Alzira Rodri~ues Torres; 5806, Nair da Silva Alexandrino; 
~lk2, AocenJ,no Pereira Ramo,; 5887, Conceição P111ho Sobri­
Rbo. 

Transfira-se "ºs termos d 1 informação. 

5ro6, Joio da SHva Coelho. 
lU,"~Jo u bu1xa SQ/ic,tada. 

Como requer. 

3334139, Maria Soares Ribeiro Simões; . 5987,. Candida 
Clara de Qhveira Silva; 5049143, Augusto Ferreira Leitão. 

/)efiro, 110s tumos da rnformaçâo. 

5812, Melik Simão. 
Apresente recibo do ultimo pagamento d Pref.ilura de 

Vassouras. 

5768, Mlneroqulmica Brasileira Ltda.; 6021, S1lvlna do 
Amaral Ferreira. 

c'umpareça para presta, esclarecimentos. 

6015, Djalma Barbosa de Azevedo; 6053, João Magalhães; 
6075, Avelino R1beiio. 

Apresente "Habite-se" da 5aude Publica. 

6126, Pedro Tavares Galvão. 
/unte o talão do Estudo. 

59t2, Elza Barbosa. 
Junte baixa do Estado. 

5770, Antonio Batista. 
Junte prova de propriedade do estabelecimento. 

OI VISÍIE> DE ENGENHARIA 
4466, Maria da Conceição Jesus e Castro; 5464. Callxto 

Pereira; 5710, Hilarlo José Batista; 5791, Josef Kle1mberg; 5865, , 
.>lutilo Augusto Esteves da Costa; 5921, I'. J. C. Cardoso; 3149. 
Joaquim Henrique dos Sanlos e outro; 4280, Sady H1llal; 5642, 
Francisco Manuel Fentanes lglezias; 5673, Antonio Tardif; 5726, 
Antonio de Almeida Marques; 5880, Ernesto Moreira; 5881, 
Agostinho Cor!e; 5886, Ana Dorahce Leme da Silva; 5912, José 
Correia; 5913, Guilherme Brandão; 5944, José Macedo Araujo; 
4571, Melhem lossef Melhem; 5095, V11orino Luiz da Silveira; 
5824, Albino José fernand~s; 5901. dr. Mauro Freire de Arruda; 
5923, João dos Santos Barbos•; 5988, Manoel José da Silva; 
6007, Saturnino Esteves da Silva. 

Defiro, nos termos da informação. 

6111, Manuel Fernandes; 4974, José Maria Pontes. 
Junte o titulo de proprildude do imovel. 

5681, Henrique Duque Estrada Meyer. 
Legalize a situação do prédio nesta Divisão. 

5381, Joaquim Vieira; 5919, Felix Karol Kraus; 5350, 

5831, lmob1llaria lguassú Ltda; 6130, João Batista Mar­
tins; _6077, Sebastião Vieira Matos; 5966, Oscar Bize!ra; 5895, 
Al111e1da Morais « Fernandes; 5894 Gudherm1no Augu•to MMals 

lri- 1 Cowj>arEçu po,o pn,star cs~Ja,·~cimu,t.J~. · 
~ --.•.r. ••• .. .. ...... .. ...... .-. .. .._,._._ ••• ., ••• ••••••• ........ ""wr .. _,._.,,_~---~~-- - .. • ........... ~-,, 

<!õMl\R<!A DE 
Nf>Vl\ IGUASSO 

338,20; Avelino Dias Campos, lote CrS 1.270,40; Luiz Elias, loto n. dentro do prazo aqui estabelecido, 
D. 152, contrato n. 77, atrasado 158, contrato n. 49, a.tr.;.sado co:n 
com 20 prf-staçõe~, na importan· 46 compuecerem par6., neste cartó-

Cart6r:o d, ,•. Circunscrição 

do R,gi~tro de Im6veis 

cia. de CrS 504,00; Luiz Francis• 1.1reSt ações, Jf':l. in1portancia de rio. efetuar Oi pagamentos recla· 
e,, Lopes, loto o. 80, contrato n. CrS !.104,00; JGsé lhria Valen- mados o aqui ospecificados, sob 
79. atrasado em 21 prcstaçÕP3, na te, lote n 154, cooU?tO n 52, as pen as já cominttdas. Para 
impor~aocia do CrS 40i,50; Julio atrasado !-' m 15 p1e,s!cçõcs1 na consta:-, fiz o presente para pu­
Antonto da ~lottn, lote n. 11~, •rnportancrn do CrS 5:JO :!O· o Ca- blicaç~o na forma da lei. EDITAL contrato n. 80, otrasado com 27 !u.L .uo José da Mota, loio ~- 183, Eu, Astlrub"J B1a!fa, suhsti 
prestações, na in1portancia de CrS contrato n 57, atrasado com 46 tuto do Oficial do Rl·gistro, 0 f:d6,00i Jo.1quim da Costa ?\:nn"'s prestações, na importancia do CrS subscrevo e assino. •e ietimaçlo, com O prato de 

30 (trinta) dia,, contados da 

61tima publicação 

Filho, loto n. 99, contrato n. 69, 2.042,,l(), 
atrasado com 20 prcstac.õ~s ca ~icam, pois, os compromissários 
import.incia de CrS 453 20· Ànto- acu:na refeddos, intimados pura, 
nio Jaciuto da Silva, lo~e ~- 100, 
contrato n. 93, atrasado rom 11.i 

Pilo pre~entê, atendendo 10 prestações, La importancia de CrS 
J\:'" me foi req~otidc, . por Gui- 360,40; José Augusto, lote n. 165, 

1 erme BeoJam.1n :'7e1nschcnck, contrato n. 21, atrasado com 22 
fiea'llb ~ prorn!ssaw,s-comprado prt~stações, oa importancia de CrS 
~

9 11 8 'Io rel,c1onados., intimados 9;">8,40; Evao"elina d\ c:::·t~.1 Nas• !!:'; ~~!>t~6 ca.rtõriu, di;uiaruente, c!tento, loto ,,n_ 142, c~~~rato n. 
horas, eíetur.r o pa. 2:.,. atrasada l'Om 40 prestações, 

f11.:ne1t.t.., d~s prestações atrasa- na 1wport:\ncia de CrS J 618 ~ )· 
t~~.,.::r:~est!at do pre~ da pa Pranciseo Leoncio da Silv~ lot~ 
d " ' tm proporção o n 163 contr t 25 ' 

u co.sta.s de.idas pela inti' a- . 42 a o n. ' . a•rasado 
t ~, 10b pena de, decorrid: O :r: de preSh.ÇJí'S, . na 1mport~n· 
pruo e consequente connituiçlo lz b l 2rs S9,7,GO, Evangchna 
tm mor•, urem cancelada a e os antos, lo:e n. 168, 
ro1pecth•4' averbações. A I s. as contrato n. 27. atrMada com 43 
N,to de Oliveir-, lote ~- 7! t ~ n ª 1 fô:iri.••, na importancia de CrS 
trato n. 69, atrasado ~on::i ts' rºº ·, , , Francisco Pedro, JottJ n. 
taç~es, na importnocia de P Ce5c; 31 i·~1 cootrato o. 4~! atrn:sado com 

r.o - prhtJções, na rn1portaoci& de 

Asdruba/ Braga 
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Teorica e prallca - Anexa á Rádio ~ 
T icnica Moreira. 1 

PRAÇA 14 DE DEZE,IIBRO, 3Z-TEL. IZ7 

- Mensalidade Crt 30,00 
ABERTAS 

., ,. ,. ... ,...,.., 4.oi -----~ 

Tipografia do "Correio da Lavoura" 
Executa se com p(rf(ição qualqu~r trabalho gra6co 

Rua Bernardino Melo 2075 _ Tel 
8 

N 
·~01c==:::io1:1.o,-=:==== ' · 1 0 - ova Iguas,ú 

º1 AI{MAZENlG'=1s=o~i~1· ~1!~ H~
1 

o~~l=~~~l~lll~l=;;;;;i,"=====::.~ ... ~.,~ 
u~umos E coMEsT1vE1s FINos ~ G u a r 1 ~ j 

l'rtços baratissirno, - Entrega, a domicílio o ffi Traspassa•se, por estado de saude ru 
e;, Alberto Dia.a Mourã.o D ':I Tratar com a viuva 1\ntonio eavallere ~ 
g Av. Joio Pm6a, l&~LIN~ =::_!'· C. B. - E. do Rio o~ 1 ~ RUA PAULO DE FRONTIN 60 li 
n os GENE~OS m Nõ\']I IGUi\SSO 111 
;c;:;aos:ao OQ~~::::;;;;::::ao1:1oc;;::-- - "º'- lilf=lar..c.=- - E. De Rle W 

• 

HONRAS 1 

FUNEBRES 
Com 8eu e~pirito ~u-

1il o Barão de Cotegipe 
..: r~ um cético. ~em vai 
dades, o ão dii;putava 
11 e rn mesmo aceitava 
honratias. Ao regressar 
do Rio da Prata, onde 
!'esolvera o problema da 
restauração do Paraguai, 
o imperador quis decre 
tar a elevação do seu 
titulo, ato a que ele se 
opôs. Se morresse como 
ministro, o seu desejo 
era que lhe não pres­
tassem, siquer, honras 
fúnebres, como era de 
praxe. 

E acentuava: 
- Por um cadáver 

não se devem incomo 
dar duzentos homens! 

- . --....... ... .._.__ __ 
FRACOS E ANÊMICO., 1 

Tomem1 

VINHO CREOSOT ADO 
.. SILVEIRA" 

'

É:; .. ~ 
EscroluloH 
Convalescenços 

VINHO CREOSOT ADO 
t UM G [RADOR OE $AÚOE 

CORREIO DA 
LAVOURA 

ÓRGÃO INDEPENDEN'fe 

Registado, de uc(Jrd 
o dtcreto /td.,a/ n i"'"' 
de 14 de julho de 193/ 16, 

Carlorio d;> 70 Oficio"" 
de ,\o/as. 

Fundador: 

Silvino de Azeredo 

Publica-se aos domingoa 

ASSINATURAS: 

i:~csire •. c:a 1
~·: 

Trimestre • • 5'00 
Num. avulso • o' 
N. atrasado ·

30 
0,40 

ANUNCIOS 

Preço por centimttro: 
1• pagina CrJ 2 00 
Pag. lmpares • 1:50 

pares ou 
Indeterminadas Cra 1,00 

Publicações a pedido 
preço ~or linha: CrJ 0,60 

Para anuncias a longo pra­
zo, descontos especiais . 

Toda correspondenc,a so­
bre anuncios deve ser di-

rigida d gerencia deste 
jornal. 

Rua BernJrdino Melo, 2075 
TELEFONE, 180 

NOVA IOUASSU'-13. DO RIO 

C. Barbosa & Irmao 

1 . 

LJ 

Bebidos, Cereais, Laticí­

nios, Conservos, etc. 

Comissões 

Consignações 

Telefone, 424 Caixa Postal, 12 

Endereço Telegráfico •Cereais• 

PRJ\~1\ Ili OE DEZEMBRt'>, 8.11 
Nova Jguas56 E. do Rio 

Singer sewing Machine Go. 
LOJ,\; MADUREIRA 

Representante nesta cidade : 

Alvioo ~e Marndo Barra~a1 
AVENIDA NILO PEÇANHA, 164 
NOVA IGUASSU'-E. DO RIO 

N> 

A Tesoura Elegante 
J. A. Santos & Pimenta LWs. 
VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGA'4Tf 
Confecção e f 12 confecç4o sob rnedld•' 

Roupo de Luxo o Pra~o• Pop.,Jar•• 

Alfaiataria Tesoura fleaanle B GRANDE ABATIMENTO ESTE Mts EM TODOS 10 Telefones I P, s. 2 e 80 ' ~0 1 
_,c,r--- ...11,J~r=-., Ili 

~·@1 Mcz:::=e..._..ljj ~ 

TRAVESSA SÃO ,'IHEUS, 157 

NILOPOLIS - f. DO JUO 
-'IKWi~ VISTA E A PIUZO PELA ,ADO# 

IIORTIZ!DOl 

149 Titulos 



Comiuõu 

Couigu1i 

Jguassú x 
u111vcr~al x FIihos de lguessú 8 S. Pauto x Queimados os Jogo• restantes de hoje 

ÕFJLB-O~S~-;D~E;;--:;I;:;G;-;:U;;-A:-::S::S::Ú:;.:.T:-0-R_#_E_I_O_O.:._E__::_:_.....:..:_-=._j,=-=-. : --=, .:.:, :_.:: ;~;,-.~-· :..:, ;,-=-; :-: ::_:: ,=: _:..:_ : : : :,.: : : : ·:::::::: : : :r. 

abateu o Queimados por 3 xl JUVENIS::: VERDADES DA RODADA :\: 

3ª. rodada oficial n. l da 

nte regular assistc ncia, fraca e sem orientação. Emt,0 • . E,d marc,do para 
O 

pro· :f ·•• ::: 
P,ra ,e domingo ult,m<>, no ra o vice- c2m?eâo tivesse pela xtmo dia e de agosto 

O 
Tor- ·:{,:_ ;!,: 

"ª';,~~"do lguassu, o enconlro fre nte ~m time q ue não estava ncio J u v e n i I, que ,.er1 E ... 0 "Vai de santo" não baixou ... ,st, Filhos de lguassú e o produzindo u m lu tebol á altura • > •,-
entr~ 

0 
dus em prosseguimento d o seu no me, os locais perdiam di<putado no campo do E. :l; E 11 ... eh. "Pai Xangô" baixou em Bellord Roxo... {: 

Qucc~'~peo~ato do Município. po~ um te nto no fim do pri- C. lgl'as1Ú e r.o do Univcr- ,,. Minha nossa senhcra I que coisa fota I O Univer- :,: 
do ." ., fraco e desinter<ssa n- meiro pe r lodo. Mas, na segun. sal, em OlinJa. ,,, sal nem respeitou as cores da camisa. A "mand,n. f 

O 
I sfo em p;atlca pelos alvl- da fase os a lvi rubros mandaram O referido Torneio, que :i ga" estava fe11a. Sap1 p,cto, azeite de dendê, lar< la .! 

tc,bPuºs e •lvl-negros não co r- Tião ocupar a meia esquerda e á d • amarela, e ou~ras coisas mais ... Tudo es~;1va prcpar=ido ,•, 
r º est espct tando mu1·ta an,·. Y ta t do U 1 1 "f' · X n A" 1 1 ru1 r ndtU á nossa espec.tatlva. recuar p . .Ha meaío 0 ponteiro •i• pe urma r, vers.1 . a, a gu ml'xeu. v rou e •,• 

"r ~do O filhos de lguassu cun1 Curica . E d e u bom usultado mação entre os nossos jo. :,: bumba 1. .. O time de Santos Neto caiu como um " pati· :,: 
' nt " btia per fo r b I ê vcnç, contará ct. m se te clu ·,'!', nho" no seu propr10 reduto. {, 
,do u1t1111ame e - essa mano ra, . po s em tr s E o alv1-rubro ?... Ah I esse foi pra cabeça. Nà o í: 

=:,nce, e o Que1ma~o ter de magnificas o fensi vas conduzidas bes, que são: lgu,s,.ú, F,lho: :i; quis saber de "mandingas" nem mei•s "mandrngas", :l: 
1100,rrado bom con1unt~~r~~~ pelo_ • lank. • lvi rubro, abr iu de Iguas,ú, Ri ver, Cadetes <lr •;• lol togo dizendo: "Caboclo de fora não •·pia" nos ~. 
to entus11smo desde 

O 
caminho pa ra que José Cello e Iguassú, U niversa l, 

7 
de Se· ·,· meus domínios". E lc, o que se viu. Só tive pena do {· 

laicio, esperav;!"º\ ~; º,g~f_" Junqueira marcasse m o~ lentos t embr o e Portela. :,: Serafim, coitado t Como e le invocava o caboclo '·Vira •
1
• 

110 fosse ben
1
. "P\

3
. 'd que garantiram a vitória para :::;;:,·::_ Mundo" lá no vostua r io J Meu Deus, d.va até pena .. ·,· 

librado, renhido e e "'º e sen- o seu bando . Mas, que lazer? Seus lamentos de nada a diantava m e... f 
çlo Nada disso. aconteceu. O José, AriSUdes e Tlão. QUEI- lá se fora m dois pontinhos do Queimado•. i 

11 vimos foi O time do alvi- 05 QUfDR_O.~ : FILHOS D E MADOS : Zoca; Orla ndo e Dei- E 
O 

te rreiro de Nllópolls? Lá ... puxa ! Co,io as .,: que atuar <kscontr!'l~do e IGUA::,SU : Mac ha, Carne ra e hm; Ve ludo, S a lula e Co nrad; 
1 

d 
1 1 

Q 
11 1 1 1 1 

.,. 
rabrod tlvo e o do alvi-ne. gro Na. poleão; Hei lo , João Silva e Pedro, Artur, José f, Osvaldo e f cosas an aram pre as ue no o a v -negro irou ·'· 
lmpro u C I C . J é 11 .:•::. Como saiu fumaça ! Os rubros flze- ,:. 
tambem fazer uma ex1b1ção Ttão ( urica); Junque ra, eho, o s · ram um trabalhinho com o caboclo 1 ·,-

.,. " Ro mpe Ma to" , mas.. . qual I não :::,:: 

0=¾~~~""- ~1\Txii üüiii úiuür,r iirnnimã-mrm ~'\ } ~d~1~\~~ •;~:par;,º'~:~:· d~a~~:~~~: .·,'.·. 
lllllllr...·,\ - e.-~ 1'/S" ~ :!: fi zeram tres cruzes em volta do cam-

·;. ·'., ... . .l.-., .ii a..:. ll. }r ~-~, ;,: po, botaram ~angue de galo gosmen- :i: •;iv J.->pJ~_ , ,._LJ ~A: ... Ç:4_~QJll "' ,... ]. ~·."') :): ~~r~~ 1º".:i·.i'!'~~1~ º~}~~~~~~~lshfJ!~ -- :_-j: __ 
J~ ~ '\_..~ ' ·,· chamaram os principais caboclos da ,'- ~ ~ ;!; l inha de "Ubanda", e prepararam ------ ·;· e~ ....-::;;:; ~ A t tudo para começar a sessão; mas o :i: 

~ ..-- •t "neris" da macumba fazer eft:1to. Parecia castigo. Ca-
. ~ coMPANHPIAARNAACION~l - _• _ • . .__" ::: santo do Ili. G. era mais fone. Viraram, mexeram, mas ::_::!::_ 

FA \/0 R EC E R A ECONOMIA ::: boclo "Rompe Mato" não podia baixar. Hav,a uma for-
CAPITAL(REALIZADO) Cr S 3 OOO OOO.OO ;;: ça maior que atrapalhava a descida desse "pai de san-

SEDE SoC,AL RuA ALFANDEGA , 41-bQ Qu1TANOARIO DEJAMIRC. .•. to". Eram os "anj rnhos" do alvi negro que tabalhavam J 
J: para manter bem longe as aspirações dos rubros. E foi 
1 o que se viu eslava decretado que o pessoal da linha • 
:,: de 11Ubanda'; não podia mais baixar. E contra riando 
{• todas as leis do "pai de santo" esquadrão habilmen- l 
'l te dirigido por "mestre Tatú" conseguiu mais dois va. FORD• .UIORTIZADOS PELO SORTEIO DE 30 D"E ,JCSHO DE 10!4 

149 Títulos por C1.· S 2.2u5.000,00 
CO)l AS Sf.GUfS'fES COllll.H~A~'õES: {RllCORD ) 

OTZ •• Y.RG ao JRB •. XA! •• XYQ •• RDH 
--------- -

2 'l'íTULOS DE CR$ 100.!J00,00 
Manoel Luiz de Andrade - Nova I guassú - E. R;o I Joaquim llar::oºo R Al'a uJo - Cap. Federal 

6 Ti'JTLOS D}~ CR$ ii0,000,00 
Joio Ro~a & Irmto - Pa rais6pu 1s - Minas 
Adolfo Monzi - São Paulo 
btevazn Ma1g-uth - S ão Panlo 1 

Bernardo Nhsevitch - S?.n Paulo 
Po.<lra Brau!io va~c. :Pigueira Mellc - S. Paulo 
Nesto1 Menezes - Guaratinwrtá - >l. Paulo 

21 TíTt' r,os D E CH$ 2;;.000,00 

Portac•jr não id"'rt1f1c -1do _ Manem: - Anuzonr s I Arthur _Sie~~!·s - ::i $::
1
~ 

Altor C~!rJ.-._, M.:.l "l, - Ilhéu. - n a.ia Dr· 1:'m7:. Siha ~widzrr _ .São Paulo 
Ma.rio Fr:lnri r e ":"'. '!-. - s. , ad,·r ·- Baía Al!reo~ .J.:qae~ ::_vin a _ São Paulo 
Gera

1
t!11 Am:in l - D1 · ln )O,l - "• inas Dr• ~-r -~s l u ~in a Sta Bl1·1Ja1-a - S 3.u ?auto 

:s: llosos pontinhos, Impondo-se a o Nova Cidade. . 
:l: E agora, para finalizar o comentarlo de ho1e, que- 1 
,,. ro lambem prevenir a L I D para tomar cuidado com o 
•*,· seu quadro de arbltros, pois parece que o pessoal d_a 
·::·: d lá O h I i·. linha de "Ubanda" anda baixan o por .. s o menz_-
·'· nhos nem apitar sabem, uns apitam demais, outros ap,. i· 
.•. tam de menos e outros ainda não apitam nada. . 
,:. E assim terminam os "cangerés" da segunda ro- ; 
.,. dada. .. 

:l: DA ARQUIBANCADA * 
t.-.-• .: • .: :. ...... : . :,:-.... -.-.-:-:-: ............ -.-.-:-·-· 

Colocação E. C. Igua,ssú 
dos clubes 

RESUMO DOS ATOS DO SR. 
PRESIDENTE: Damos abaixo a colocação, 

por pontos perdidos, dos clu­
bes da (a e 28 Calego11a que 
disputam o campeonato !ceai: 

a) - Iuclnir. no qua~ro socia.', 
como contrlburntes, G1lber.to de 
Andrade e Jleinz Oto Wo1gt, • 

0 como atletas, Paulo Resende Ne· 
0 ves de Freitas e José Leonardo 

t• CATEGORIA 

E> término da 
temporada 

de ca~a 

A temporada d e caça 
está prestes a abandonar 
cs caçadores por longo 
t'.i paço de t~mpo. De nt ro 
d~ um mêi estar l;!:n1,s no 
d.:feso e as espingardas 
dor mirão um sono de se,e 
111~Bl!S, até o advento da 
próxima es taçlo de caça. 
Os pios, bolsas, facões e 
(,utro~ objdos que fozem 
parte do complicado equl­
r,a mento do caiador, re 
pousarão, também, revi­
gorando a, energias d•s­
pendidas nestes cinco me­
ses de árduas jornadas. 

D~ntro em pouco o ca 
çador trocará o sossêgo 
da selva pelo ruido da 
c idade; a lranqtillldade 
Que se goza no âmago da 
!lorest3 dará lugar à agl­
taçAo do meiQ civilizado; 
o ar puro que se respira 
em contacto direto com a 
natureza, será subslituido 
pelo cheiro irritante da 
gasolina. 

A fauna ficará por al­
gum tempo livre dos pe­
rigos que lhe proporcio­
na a presença do homem 
e do ladrar dos cães, A 
procriação encherá o tem­
po dos animais silvestres 
e tles cuidarão da prole 
até que o caça1or torne 
a chegar, 

Logo virá outra tem • 
porada de caça e muitas 
outras surgirão ainda. 

E' preciso ter paciência 
e esperar um pouco dan­
do sete meses de re pou­
so à nossa fauna já tão 
devastada. 

D i r e mos, lina lmenle, 
plagiando o adágio : "sete 
meses são da caça; cinco, 
do caçador .. " 

Veneno de cobra ••. 

lia dias o H. P. coçou 11111 

belo , xemplar de porco do "'" 
to. Contando a "façanJia" <> 
caçador exibia o pt'únho do 
sufno e descrevia 
com todos os d,­
talhes a impor­
tant, caçadn. Di­
zia éle que estava 
dormindo s {/ b re 
uma t11orme ,pedra. (Juantlo 
ucordou viu o porco e .... '' mete,, 
fogo" ... O bicho 11e,11 p1~ou. 

O diabo é que as "mas lfn. 
uas" dizem por ai que_o por• 

fo também estava dormindo . • 
teve azar porque ,râo can segu1H 
acordar 011/es do H. P. 

VENENOSO Benedita Canin t o (.71 111 ·... C: p1\J.,iJ - ~iin.,..s S_of: ~~"~C:ti ~ PompéÍ~ _ São Pau lo 
Plnnãedro Eu~P~:'? B ' h - C"' J-' ~ • E do Rto fc1s~~o Ba~-1 ... - Bimnen~u - Sia. Cata r~na CatnrinA 

os Ca.n •. t.o - Cap1 F . ãl t-t· b Gnnhardt _ BJurnena u - S . 
Albagl! & Cia -- t.- , : i 11 "'e'°' n. Go_ i r r,

1 bit'"ch _ Pre3. vargas _ S. Catarina 
Pedro ~1_;n~ de s - C'1pit11 lõ'e":lr-ral G u~~o g ~;~es -_ Porto A1egre - R . G. Sul 

Jguassú 
Universal 
Queimados 
Belf, rd Roxo . 
Filhos de lguassú 
Sàc Paulo 

2 de Ofüeira; . 

~ mab2d;;- ~~iia~a\~· 
1
~bf;çã~nf~~ _ -•·-~~-

2 trans!erencia de Cid Borçot _ de j Nao compre e ••• 

Dr. LUlZ Sllva - S :." Pfülv ~ ~"'~niÓ Marsls.1 __ Porto Alegre - R. G. Sul 

11', TitULOS D E CR$ 10.000,li() 
Sen ,lo na Capital Fedc,·al, os seguintes: 

t ,-~í _ Capital Federal G1.1ifüe1me Let,·o - Capital Federal Le.lzor J udka Jacu O . c aoital F ederal 
Prancii::.l Gi·e,-1'.fr"' rle Ar41uJo - Cap . Federal M'l.rieta da Si!\·o. J\1ci1a ·it F deral 
Mac,e! Go:nes & Cia. Ltd a. - Ca!). Federal José Dias c orréa Pe~ff~ "... c~pital Federal 
Jose Jot.,:.ii'rn Dia:· - C~µita1 Federal Dr. R upert Lima ca . Federal 
-eia· lnhaum.i de Papéis P apelões e Artefatos J o~é Ardovino 8 ª!hcsa Ca i~t~l Federal 

Capital Federai · D . M<.ir-t:e~ro & eia,- --=.. cfpitnl Federal 
Maria lit-Fna de SJ11za r,1~ndes - C . Federal Jc.c;é Ruariguel~. ~~u.~ c apital Federal 
Ba.ti~o Na:!onat Dr.:;ontu, P·i::-/ 3.c: - e. F ederal :-.1'. B. de O l\enn - ca Federal 
P. 9t-lla,.a -· CaJ.Jibl Fe1er:al Americo Scares da ~~tt;ederal p. 
J01e <L P,,nte - ("a pltJ I Fu.leral Isaac ~um!! -: _cap~;bosa _ caµ. Federal 
8etxai. & Cia. Ltd:, - Cn.pit::'ll F1_deral AnbnH, M:mt:>_ua B , e . ._ 1 Fed~ral 
llariett:?. Bltt,,.ncourt _ Capi ta! F tdernl Octn.,: io f'er~~1rd, - sa~f~~a Jr - Cap. Federal rdilatd:r ! ·iiµt.,t• - C:inital Feder ;;1~ J o!)é Va!cntnn os e pital Federal 
Justino E.,re.:ás ~- Capital F ,z.denl Carlos 8 · Nf'lrnn -i ª Capital Federal 
Jle!xai. Ranzeit·,, .,. Ciº. Ltda . _ Cnpilal Federal 'l)to Lí rio A. TelxMe r~ n-d· _ Capital Federal 

~"' ., Maria Peixoto de ira a 
& Cia. Ltda - Capital Federa_1 _ _____ -:=:--~ ;:: 

2 Ti'ITLOS DE f'R$ ;,.ooo,oo - s 1 
1 01 t4",:io M:1"t MA~carenhas - Sert::io - R. O u loão Gomes Ribol.-o - Cap:tal Federal 

Até junho de 1944 
Foram· amortizados Cr$ 142·885·00?,00 

. 1 amortizn1los 1t. Sede Social ou aos Solicitai a relaeiio com 11lt>ln dos til u . oq · d 
- Srs. ln,11etores e ,\g~n tes a 

SUl AMIRICA CAPITALIZACÃO Sg A. 
O ,róximo eorteio de am .,,tização será realizado em 31 do corrente 

Nova Cidade 
Aspirn,i/es 

lg~aSSll . . 
Filhos de lguas! ú 
Bctlord Roxo 
São Paulo 
Queimad, s 
Nova Cidade 
Uni véfsal 

2• CATEGORIA 
Seri e A 

Cnião . · 
União de lgu3ssú 
ln~e pe ndenc•a 
Aliados . 
Cr inos . 

, l s p i r a 11 t e s 
Aliados . 
Crinos . 
lndependc ncia . 
Uniãn . · 
Unijo de lgu,ssú 

Serze li 
Esperança 
Universal 
Eden . 
Mangueira 

As/oirantes 
EJ~n 
Universal 
Esreranç:t 

1 
,\~anguelra 

4 Melo para_ ~ Filhos do Jgu,Cs5u; 1 Calçados e Chapéus só os da Casa 
e) - of1c1ar ao Cer.tro lVICO l 

Leopoldincnso oonvidmdo para I A U R O R A 
O nma partida de basquete, no pro-1 qlle. de lato vende barato o ximo dia 5 de agosto; A casa . 
2 d) - oficiar ao E. C. Bel(ord l Rua Marechal Floriano, 2050 
2 Roxo ogradeccndo _os ronntos INOVA IGUASSU' E. do Rio 
2 oo,iado,. p.,ra o baile do. 2D do 1 . d ·ngos 
3 ctrrente e enviand.:> fol!cttaçõ~s I N111 funciona aos onu _ 
3 pelo transcurso do anivorsáno l -- --~··~--

de:;•..'.'.l:~:!iar ao Clube de_ ~l[o P1'lhos de lgnassú F. e. 
Crbtovão agrndeccndo ? ace1tan-

l do o cou,itc parn rcahução de 
l partidas de futebol, basquete e 
2 oôlci, no dia ~O do agosto pro­
~ xiu10; 

~O DAS RESOLUÇÕES 
DO DIA ZS-Vll-1944 

f) - aprovar, de uc~rdo com" o ) A rov,r a ata da reu• 
areeer de direção do D_opart•· . a - P 

t ento do Xad1ez. a~ partidas __ do mão ~t~!:~~'ir uo quadro soci;il, 
O Torn<'io Intc100 realizada~ na se· 1,) tnbain•(• o sr Jo:1qu101 g mana findlt; . . , ~oul: ~°:, Silv.,. w ' 

4 g) -:- arquivar, depo}s de ciB~ ª!) º: ~ JOC\!d'et dciniJ"'ão ~o u• 
4 to .e. d1rcç~o Jc E~fºtcs, o soc:,,ilo sr. Lourival ~ i,1~es; .. 

letun nº 11 dn L. • ' d) - tt~radecer o ofle10 ~n,1a 
h~ - oftdor ao dr. p _elcgado do pt:'lo E. C. BeH01~ Ro,,~,o De· 

O Rea 1onal solicitando pohc1amoato o) - coo"Voca.r o C~n:,eild. tU 
2 pa:'a O Jogo do futebol ~ ser re_l libeiath1.1 pau o iiroxuno •• 
2 lizado oo pro.x:imo dom1ogo, 30 d~ og(lsto, . . u dia :iO 
4 do coirente (boJe}, em nos s o I í) - reafo,ar dom•~~ domill· 

campo. do eorronto {hoie}, 

Nova Jguassu, 2:,-VJI-19.H. gucira. O DA. 
1 AllALBERTO COELH 
1 ! FLORIANO P E l x_o TO DA l 'ILV ~ .• 1• Seoretario. 2 SILVA - 1• Sccrot!lrto. ~ · 4 



Agriculturã.. Pecnaria e Avicultura 

li eroslo 
do solo 

A ero,10 do solo é um pro 
c~990 que S'! ,tttua desde 1em 
pos Imemoriais. O ,olo e O sub· 
aolo cultlvivet1 foram produzi 
doa pela açio da agua, do ven· 
lo e du mudanças de rempera• 
lura sobre os rochedos da cros­
ta ttrre11re, junto com _a ação 
da, planras e do• onlma15• que 
forneceram a ma1éria organ1ca 
e sio respon:,avels pela manu 
tençio do procttso bioló~ico 
li• que depende a lerlllldade. 

Apenas mais ou menos re­
ren1cmrr.te é que se rercebeu 
r- ,Jr completo como a ação do 
homem pode acelerar es~e pro­
c~.;so. Jsso pode acontecer pda 
u:essiva remoção das llorestas 
e outras vegetações que prote­
gem o solo; p o d e tambén1 
ocorre• quando II plantaçõ ·s 
sJo feitas sem que se forneçam 
r. ,t.'i<..s pttra tvltar a remoção 
de pequenas parliculu, •rras 
ladas pelo vento ou pela agua 
rorrt•n1~. Arar os de:clives para 
rnul e para baixo é o exem• 
pi" de uma pratica que acelera 
a e1o!lão. A excessiva utiliza­
ção das pastagens pode, Iam~ 
bém, provocar a remoção da 
camada protetora e os máus 
efeitos cau•ados sobre a relva 
p o d e m ser acenluados pela 
pressão dos cascos dos ani­
mais, particularmente perto dos 
lugares onde o gado cosluma 
beber. Nas regiões onde existe 
uma estação de sêca muito lon­
liiª, • parte superior do solo, 
quando descoberta, seca até se 
transformar em poeira, que é 
facilmente arrastada pelo vent<> 
ou pela agua. 0:; riscos disso 
são ainda maiores pelo fato de 
que, nas regiões onde o clima 
e 111arcado por estações úmidas 
e sêcas, as chuvas são sempn­
r:1ulto pt!adas. O m~is espeta­
cular exemplo de uma grand, 
área dt terreno que se tornou 
inabitável, fazendo milhares d< 
pet,,SOttS pt'Jderem seu meio d, 
vida, é o ''dust-bowl" amer1 
ccino. 

As florestas ajudam a pr,~ 
Sl"rvar u solo C(lntra a erosã 

1
.- dt\'t'rsas formas. Sua snn 
· , _ protr>ge a terra dos r;i" · 

... 01 ~uas raizes mantêm . -

terra úrnida. Suas folh,1s e ga 
lhos ~uebram a slolencla da 
quéda da chuva, de mitH'" -' 
que esta , ntra no soto e lj fica 
Ruard3da, em vez de correr 
ptla superficle. 

Quando as florestas sã~ cor­
tadas, particularmente nos ter• 
renos inclinados, há uma ten­
dencla de a agua da chusa cor­
rt:r diretamente para• o leito 
dos uos, levando consigo a 
terra solta, e em lugar do que 
era an1cs uma corrente lnva­
riascl. allmenrada pela gradua! 
drenagem da agua através do 
solo, passa a haver uma tor­
rente impduosa qu~ corre du­
ranh: alg:u:11.1s pouc':'ls sem:in.as. 
causando talv~·z d~struictora~ 
Inundações e transformand<> a 
terra numa d~pressão sêca parn 
todo o resto do ano. Enquanto 
,sso, o rio começa a enclier .. se 
de lõdo e a terra que de-eria 
estar produzindo alimentos P."-~ 
sa a srrvir apenas para ct1fi­
cuilar a navegação. 

O objetivo da política agri. 
cola é assegurar a adoção de 
métodos de cultivo que dimi­
nuam os perigos da erosão. 
combinados com a proteção 
das terras inadequadas ao cul­
tlvo, por meio da presservação 
das florestas. 

t uua. DM"NCA ouvfss, MA 
M UITO a-EJIIOOaA PARA A FA­
MILIA E PAfU, A RAÇA. COMO 
UA-1 BOM AUXILIAR NO TRATA• 
Mf;NTO otss,; ORANOIE f\,,.AQILO 

U a E O 

A SiFIU8 - APRESDITA aoe 
INÚNl:ftAa ,,_MA8, TAIS COMO, 

• 
-

1 

---DC/'ÓP\UOI 

UI'\"~ 
l'fSTVL.Aa 

""""" ... 
IICDMM 
,...,0 .. --"ELIXIR DE NOGUEIRA " 

CONHECtOO HÁ •t ANOS 
VENOE•N DII r0DA PARTE 

COR~~º EM~A.1!YDURA 
-----------:;;-;;;-;;,~sú R"o) DOMINOO ,O OE JULHO DE 19H ~ 
ANO XXVIII 

O grilo 
Não de\'em ser poupa<Ío s 

os grilos, sei I de que espé­
cie forem. Estes moram na 
terra, alguns em buracos e 
outrns fi c,m escondidos de­
b,ix:, d e pedras ou p,us, 
montes de f0llia s ou rom a. 
dos. 

Convém saber que o gri­
to do grilo é produzido por 
um di,positi vo especial da 
a,a em forma de serr, con· 
tr> u,r.a peça especial : um 
dente. Estes bichinhos pro­
duzem estragos não peque­
nos is hortas e por isso Je­
vem ser perseguido,, pois 
com~m Lrctos, folhas rova~, 
foram frutos em formação, 
ct::. As terras da horta de­
vem, pois, ser inspecionadas 
sempre para destruição des­
ses insetos. 

Até as raízes das plantas 
certos grilos comem : po1 
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.. ~~~}!~!~:~~~~::'° 1 Ria-se do f no : , p;_ 
cultura, desenvolvendo in_tensa ·j· usancto os sohretuaos, capas, 1 ~ .... ,il i 
~:~,~~:h:of:;: ,::::~~r~;'.e~:_:: t l veres coletes 8 susteres d t '"1 dO.,.~ 
~ªaisdeum'ª"i~~or~anf~

s
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Trata-se do trabalho ••fabcl- f I li' ID".jd)iO 

i:.~f.1!foi~i;:i1~t~::r~ :! Alfaiataria Globo 1 ~~pi 
renda para rnumeras fazendas. -!· "', GP"'- a •" 
o folheto em apreço descrevei ·;· A lh d. t d t· d ... ~pllf I voU 
~e's ~;:~oº;~;:~~~os n:t~rrii;;~ :;: agasa os 8 O os os 1pns, a me- ~·,peque: :o~~ 
~~ru1~}:~Ji.:l~d~~e ~~~1~0~~ !I 1hor qualidade e pelos menores preços. l ~!~·º ~ 
aí se vê qu.ão nocivos são 
os grilos que aparentemente 
não indicam o que de fato 
eles representam de preju­
dicial numa cultura. 

__..w.-. ..-.v.•.w.-.-.-.v. , .- fd gofelllt 

~.ii. para homens, senhoras e crianças ~ t -~~: * ~.~~ 

::- Alfaiataria GLOBO ~º~"ª~~: 
:_._:,:: .. 111• ' o A maior e melhor casa desta cidade _.J!!llllfâo do to 

f R. Marechal Floriano, 1968 ! i=:'fr: 
, •:· .., IIIIIWI f p-01181 et 
1 :!; T e I e r Cf n ÇJ, 2 B O .., flÍCI 81 vro,ideaeia 
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w flum oen•e. Um. 
,,,-\ BSERVAÇÕES f e i tas r a o ' t -.O dtieeoicorn 
'-J p·;.ntação d?. hortdã 1evam I s p r e e e 1 o g 

, à conclusão Guc os lrrrenos an-

1 

•111111epda do U 
j 1e, de rc,cbcrrm as 11,udas de- ., podemos aeari 

1 
vem .s~r abundantcm,•nle arados d o d •. a *••peraaça de ou, 
e, !:~ se tratar ~e ,errc1s pobres, •••""' 

~ !lli~~lilEillllllliilálllilaiíMIII providas de generosa adubação ...... a ebegar i 

1 orgauica (eslcrco) e, logo a se- Sifilis que não é !ralada, - •.,~ que etlll e1ten 
SEUS LABORATQRIQS E FARMACIA: R.CARIOCA,32·RID 

1 
~~"pot~~s~~~er foSfato e sulfato ca se cura Podem desaparccrt ...._urtei& lerr111, ai 

as sintomas mas ela per- - Lio !Jeito do a,·, 
cm estado latente. O dotá laetro 
está sempre na 1minencla dl ~ • eaJejaQJ Ver 

BANCO DO BRASIL 
sofrer-lhe os efeitos desast.- - de hortu, po 
e, muitas vezes, irrepa1a,e,1. Í"i litioa e lu d 
Não se iluda com a mellloll ~O e as ~D &, 
obtida no inicio do 1ra1amea1C .. ladlilri Peque 
continue a se tratar, alé que• lllwaa,a

111
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TAXAS 
BM t!t,NTftS PePULRRES 

DE JUROS DE DEPÓSITOS1 

Com livro de Chl'ques gratis e sem sêln,; 
e caderneta - limrle até Cr$ 1000000 

Com llvto de chcgutJs gratis e S1-'m l'êlo s' 
e caderneta - limite até CtS 50.000,00 

Ee! eeNT11s el"MERenus 

Com cheques gratis e sem limite de 
quantia . . • • - • 

TRAS 

4% 

3 % 

2 ¼ 

EM el!>NT1\S A PRAZO FIXC!> 

De 6 meses . 
De 12 me.es 

Com pagamentC\ mensal de juros : (6 meses 
(12 meses 

EM <2~NTAS OE AVISO PRÉVI() 

e 30 dias 
e 60 dias 
e 90 dias 

HIPOTECÁRIAS 

4¼ 
5 1/. 

3 112 1/., 
4 IJ2 ¼ 

3112 ¼ 
4 % 

f1(2 % 

A1 ldraa blpotteá rtas tmitld» pelo B d B II s A 
por 111anlla: - os inióv«s h•potrcados; o r;;go s~c1:t\ o lu~d:ºJe v:~~:::/• C rS 100,00, Cr$ 200,00, Cr$ 500,00, Cr$ 1.000,00 e Cr$ 5.000,00, t~m 

Seus juroa d 5 SÃO EMITID~S AO P RAZO MÁXl~\O DE 20 ANOS E LIQUIDÁVEIS POR VIA DE SORT EIOS ANUAIS 
i lt ' e 

0
1° ao ano, pag.áveu, por meio de cupões de 6 e 6 m J t d · 

mpo o,, 1ixa,. sllos, con1r1bu1ções ou outras tributações 1·~·dera1s, ~sladu~~:so:'!unicl:al:"J"t~cir~t~ ~~~~~º dei c~d~ ano, estão isentos de qual~quer 
- li PREFEREM A QUAISQUEí! TITULOS DE DIVIDA QUIROGRAFARJA OU PRIVILEGIADA E PeOcrDeEo ei n 221, d e 27 d e Ja ne iro de 193S. 

em •nças à Paie,r;Ja P ublica· e 11 • • · M EMRREG AR-SE · 
luras e das rro11ações dos en,p réshn,os e~, 1."1~~!\~;;~;;2.'~.; c":.'.~~~;,d~~ ~~~~eít.~ºco~e bens de me uore~, órflos e interd,tos; e no ·p, gamento d os 

SÃO NEGOCIÁVEIS EM QUALQUER PARTE DO TERRITÓRIO 
p • z, D a 9 m e I h o r NACIONAL E COTADAS EM BOLSAS 
COBRANÇAS - TRANSFERt)4CJAS DE FU~D~S e o D d i ç õ e s, t o d • s a s 
DESCONTOS de letraa aaqu s e h · 
EMPRESTIMOS em '1 c eques sõbrc esta ou quaisquer outras praças, 
EMPRUTiMO$ EM ~oE;;~:º~;;ni,a com cauçao de duplicalas . 
CREDITO AGRICOLA o lon " ~TECARIAS. 
CREDITO INDUSTRIAL para~. c~:•:;i :o~ a ~arantia .•xclusiva da fruta. 

S.i.O ATENDIDOS, COM A IAAl;R PR:S~~ª~::•;;~·;•;•
0

•
5 
';!~~g~ ~~e;~e;çoame nto e aqulslçao de m•quln,1rlo . 

CARTtlRA DE CREDITO AGRICOLA E INDUSTRtALO~~:;ºE E!CEHEASCELARECIMENTOS SôBQ~ OUAISO'Ji:Q 
Pilla l• e, 1: corr , p o n d ' M PLENO fUN c tONAME"ITO OPE~AÇÔES DA 1 

...:::;:::::.::::::e::n:-1::e::11:::e=m==to=d=a=s=a:s::::p:r::i:n::c:i~p~a~i~s~ p~r~a;ç;a; s~~d~o~ ~;a;t;·~~~~~~~~~~==== I • " do t!.,t,i'l ng ,•lro 

~--o.::.., 

ope rações baocãr as 

medico lhe dê alta. 1 ' •• 
1,}e de O 1 

.. 1C•rã, 
"IO , . _ V, , l•tã 

Se, por qualquer motivo, d.., 
confiar qu1: tt m s1ftlis, eac> 
minhe se imedrntamentt aooit­
dico Somente êsre podera, eri­
ças a os recurs,,s de que d,spO,, 
chi:gar a uma conclusão Hguta. 

O periodo ~ecundario da tl­
fd ,s é a consequencia da dlt 
sem1n ção dos microb10s da .. 
f•lis (trepo nemas) no organl· 
mo Qut!m adquiriu sifd1; ilr'1 
submdt: r-se a trat"m:-nltl adt 

1 q.uado. S<•b or1t"ntor1çi\o ll<' sr;! 
t.lu:o, para evuar (SSa 411:~ia 

' nação. 

• "'1 , n 8 

Pet ª" •n id,ae, 

·""'ºÓ!~· h ~ f rn:1!" ecemo1 
"' P· 1 ""

1tfre 
'~ºlo ~~leeº, Q~ 

~~ e, ~br l~d, 
"'· d 1i'' la ~ q J' 

1 'J l ,.'º~ i' 
! 1. ~ Q"' 
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